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Da ação· do sr . Dr. Paulo dei
Freitas Melro, investido das eleva­
das Iunçôos de Presidente da Co­
m.ssdc de Enr.:rS'lo Elátr ico. muito
se espero para a' solução dos 'prq­
Llemcrs que: afli9s� díretomerite a

economia do Vale do Itajaí, resu- ve na Comera de Verecrdoros, deu ,

mindo.ce. como preconizcçôo, o nos notícias acalentadoras,
ciumento de energia elétrico1_ afim
de cs industr.ns possam ser a!en­

.éJj·Ja.s sctislcnóricmente .

Em conlsrencicr que S. Sia. te-

que, sctdo daquí para ClCUp:;T côo

honroso quão elevodo cargo, Co cns.,

tinto onçenheiro, com os conheci-

�.,."..�.,��q.l'.#.,...,.��..,.".���.,..I>Jo
»i i:inüor Respon3áv�1: ACHILLES BALSINI Diretor:

,.."..,..",,���"""'''''''''oINI'''''''''''''
ISRAEL JOSÉ DA COSTA

Em corta enviada à Diraçdo das

Emissoras Coligadas, clém de sus ,

pender o: Convocação paro: c As.

sembléia G.erai Extrcordíaézíc der.

"Cooperativa G.eral", pelo fato de,

legalmente não esher investido :dcrs
funções do Presidente do Cause.
lho Fiscalda refetida. o�gcmização,
ei>cIcm:;ci ao� ouvintes que, daque.
le m��entb. em cÍi.ante•. reun.ucia_

.

._-

"a em c!Il'ater· irrevogavêl ao �or_
go .em ttilcr.

F!'i��i, CO�O és'clcueclmeIdo ne.

cessário, que tomara essa �eci_
srro. obedecendo CIOS difames de

.

minha cO_rsciencÚr tendo em vis ia
iii' o meu espir:to de patriotismo e so.

bretudo por Ser um democrcda coa

vicio.

Ora. se a Coopercií.va Geral en.
trou numa faze de colapso origi_
nado pelas controvérsias a respei.
to de ideologia que professa o· seu

consultor jurídico. inclusive por aI.

guns ol1tros elementos que já se

iden'ificaram plenamente com a

"causa" vermelha. não poderia,
em sã consciencia" conceber
Se o "phi:;t" do· rume·roso

sem ser eleito pena exercer

que.

claso,
qual_

quer função. mas. ecupcmdo· o··car_
go à convite do sr. Presidente. ceu .

tinuasse.. pOr nco"nta � risC9'''_' da
da organização. podendo esla vir

J:ireloria prejudicando os negocias
a bancarrota,- quando êntão. seria
o: direção responsabilizàda. por

não ler tomado cr>l medidas cabí.
veis no.. caso.

ruir pCr ülumeros ass·ociados a_

bordado sobre o caso, os quais
pediam uma satisfação e. tambem,
·0 afastamenio do Dr. Francisco, já:
que, com OS ataques. que.o Coope_
ra!iva vem sofrendo,. reduntaría
em prejuízo para a mesrn:a.

�
Na reunião em que houve tu.

,- muHo, bastante comentada,. aliás.
o assunfo colocad::l em mesa pato:
discussão. não encontrou por par.
le do sr. Presicli::nte e muito me.

nos por oub:,o quaJquer"memDrO da

Dire�cria� a llão ser por este jor.
nalísla, qualquer p�cp6sito de. S1.iba
ulcter-se ao conhecime'nto da .l�.5 ...

semblêia .0 fato; pcrroc· que a mZ3�
ma decidisse sobre cr permcmencia··
ou llã(l do odvogado na Consuitc.
l"ia Tuddiccr de uCooper;;_)Hva�'.

rviuHo. embora. :!.ve·S3C �u feito
ver que o assunio .�l'C! b-astcrntd�
sério €. não sencl<.; cqmurdzC!r mul.
to pelo co:ntra:ri�Y t_""·m clemccn:dq --�_
patl'Íó�a, o caso 5t1rgid� !ne preo.

cupava, mesmo. pcrque. cOln··o cal1

dídoío na próxi!n!l eleição tonho

responsabilidade .� deveres u cum

prir .. procurando elucidar o aSSU!1""

to, .par0. o que,. ccu70cana o� me�'

p�is
mentes profundes do metier, dará
a nossrr reç:f�ão, a satisfação de
Vl::-!';l�:)f';, (L:_-nüÍ) CTn breve solucio ,

ll(�,::C ,--'Fl perto esse DngusticDo

Ás palavras do Dr. Paulo, em

.expo.�,jç'ão dEI lotes, encontraram a

lnaL3 proiundo rersoncmcirr, tradu­
zindo Iortos ssp':;:ranças, tendo cm

vL::tct o seu t.rocinio cdmín.strotívo

Por inso mesmo, que acrcdHa­
mor piornen te no que S. Sia. dia,

se, c·.nsejando-no scdirmnr que,

em menos tempo do que se julga,
·energia hoverri suficiente para que

Blumenau; emperrado em SE'!\l pro

gresso, possa se libertar e conse_

toda esta região,
marcando novos rumos e perspec.,
U"!QS .mois risonhas é !roncas !

I/Porque a inha Renuncia
bros do.Conselho Fiscal paro: sua

primeira reunião e consequente_
mente,

..
a Convcccçõo da .Assem_

b!éiu ·GeraI.
,:Man�fes�ou_se da.· mesma fornla

-

o. sr. folio G6meS•. ttuêdez ver .tt

gravidaCle da· �denuÍlcia �.' cmkas
feitas pelo Gléro; sendo

·

. .el�. fav'ora­
vei a um promrudamen!o para

que· as coisas fo"sem cdocadas
em "pratos_limpos",

Afinal. não. estcrvcmcs defendeu
do causas alheias. mas símplesmen
te a· nossa. prcprícr, do regime e

sobrehído... por não .concebermos
que. par um, sdresse Ioda. uma

órganizaçao; que não se resume

na Diretori� mas si:n.41e intim.'\;;;e
a� mais·i&:? �iri."h6ntos assodcid,,�:-·.· .;.

que meteclam umiI esplií:;aça�!
.'

Convocada a Assembléia Geral,

pelo Conselho Fiscal, por mim pre_

sidrdo, !10 primeiro encontro que

iive cem o sr, Presidente. este se

m:tnHe�!cu dizendo que, nesse 0'"

porhinidade, cleveria ser exigida a

expulséio de um dcs membros do

Cú�lt:·;:lho Fisccl. Dr. Roheda Ma!.

.h::'.

'�!o lhe .93pH�c!t_ .�qU�i �I)b' � ·mi";

llh.a pre;:,id srlC::l(I� nS:o ac�HariCi: es ...
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CO FORT E
P/fRA O SEU L
Enlão· adqUira agora
pre� os e condições

REFRIGERADOREf "GE" e "CONSUL"

FOGõES A DAS MAIS AFliM A.DAS MARCAS

FOG(' LENHA' VENAX"

ARTIGOS "WALITA"

MAQUiNAS DE LAVAR ROUPA "RYMER"

FAQUEIROS "HERCULES'"

?
€l

ENCERADEffiAS "1::LETi:10LUX" e "ARNO"

CONJUNT'ÜS E BATERIA'3 PARA COZm:Ell "PIl.NEX"

BALANÇAS DOMÉSTICAS "ASTORI.A."

VENTlLAJ:ORES DZ TODOS OS TIPOS E 'ULMllNHOS

Rua Nereu Rarnos,

Logo que .assumiu

dos negócios municipais. verificou
o Prefeilo Hercilio Peeke que sem

aiuda governament::tl nada pode_
ria fazer.

Pertencendo iI corrente polílica
diferente da do atual Gcvernador.
muito pouco ou nada deveria es ,

perar durante os próximos cinco

anos de atenções f' favores de FIo

iianópo!is. A solução seria voltar

as vis las puro: o exme, sr, Presi;
don+a rcuiio Quadros, em cuja cem

panda esteve durante parte da

l!U1tÜU u Prefeitura: lotal. tralou d�
fazer um levantamento daI! necl!lz.
sidades do município, no setol de
obras publicas. Em seguida. cam a

ccoperação de S\l� equipft ds ti!!.

aeaacrea mais chegados. dr .. Eunil._
do Rebelo. jurisconsulto da Muni..

cipalidade e srla. Anemarie Te.
chentín, Diretora .do Expediénh� e

Pessoal. elaborou relatório eenten
de> as reivindicaçOes; encam!l1han_
devo ao Serviço Nacional de AS!lifl_
t"'ncia aos MUllicipios (SENAM),
cnde foi o primeiro CE dar &1\lr«."
da.

Pcrssoucse mais de um mês, e o.
Diretor desse órgão federal comu.
nicou -ao sr. HD que o seu relato'_
rio havia áid", oscol�dh. dentre
centenas de outros chegados S08
mais diversos pontos do t"rritório
ncrcícncrl, como "padrão": claro
conscio. simples e preciso !

E agora. com data de 17 do cor_

rente. S. Excia. o Presidente da

Republica. enviou ao jornalista o.
sins Guimarã"", o seguinte tele_

grama: "_ Ao presado crmigo "O�
sirrs, e por intermédio des8(1 Be�
vista (Vale do Itaiaí) .. dos que
nela trabalham, uma saudação. ao
Prefeito. autoridades e pOvo de
Blumenau, cujas reivindIcaçõe!l,
particularmente o empréstíme de.
sejedo, acerbo determinar seiam a.

tendidos.

jornada política, e cujo dcsccrtí.,
nio crdmirris'rcrtivo é o mesmo do'

nosso hcnrudo Chele do Executi ,

vo Municipal. Assim. tão logo as.
".
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Saudações
JANJO QUADROS .

...
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UTOENJES"I
SITUADO DEFRONTE A IGREJA MATRIZ

JIINIO
'.

QUJJDROS CUMPREIS
-PROMESSaS •••

Habituados que estcrvam:'s com

a fàlt.a df� pa1GV1.:x dG;3 palí.ficos e

gOV€:;�'n,:}5 }:·essedi:stcrs que domlnct-
ram o pcIis durant:.s trinfc anos que
tudo prometic!m em épocas de e_

leições e pa3sado;:; e�:}ias esqueci­
am o [:ovo, é agora moEvo de a­

legria e sati:oíaçã:o v€,rilicCir que o

Sr. Janio Quadr·:s cumpre religio­
sarnente, .todas as promessC1s fei­

tos aos brasileiros duranle a vito-
1":OSO camponhc! eleitoral que cul­

n1inou CW!TI sua estrondosa vanta­

gem sobre. seus compeLdores.
Embora com poucos mêses de

governo o Sr. Janio Quadros vem

realizando rigorosamente, tudo C1-

quilo que prometeu.

de:;orientc.d.cs C.Cil1 a política sa­

db do PrEsidente )an:o que a to­

dos os seus álos imprime um cu­

nho de legalidade e justiça, pon­

do os ínteresseR da .Nação muito

acinlo dOi:) in1eresses partidc:rrios,
contrariando mesmo, amigo3 e cor

'religicnarios quando €:stá em jc_
90 o cu]nprlI!V:Jnto àa lei ou a: e_

xecução de 6bra:, que ofereçClm
�--------_--

. vcmtagens à cole!ividade.
Assim é que hOje, após alguns

mêses dE! governo já S6 observa
um clima .d.. honesti;dade e trab«­

lho em tod.as as autatqú"ias; em

todcs os Inst:tutos, enfim, em todas
as repartições fed.erais.
Os crimes e os abusos conha á

e,conomia: popular estão 1'õendo tra­

. todos com rigôr.
O contrabando que élssolava a

nossa terra num descaramento ver.

gonhoso e imensamente prejudici­
al ao erário publico, jéi desapare_
ceu quasi que totalmeíllte.

As contravenções em geral, que
eram toleradas por um govémo
que punha ac:ma dos interesses

do peva as vcmíagens politicas,
lambem estão lendo o seu dia e

as leis estão sendo respeitadas
para moralisação completa de
nessos co�i.umes.
03 grandes, os lltubarões", 6s

assamba:-gc!dores, que financiados

pelo Bdn.::o do BrC1sil, estocavam

os gene�cs de primeira nee:essid6:de

Condui na 20:. pagina)
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Não santos cc·n{ra aquel::"s que

procuram restabelecer os direitos

dos emprega:d·os, e mui te me:1CSe

,,� que, colccando-se (to lado dc,s

<oprimidOS, dos injustiçads. se de.

bntem, in!rallsigeniemenie, em de�

iezCl dv 5€'HS aliéiS e jusios iate.

:r.eS5CS.

Contudo, d()sde que não geia

prejudicinl a<;áo dez;:Q quilate. ado

mi"íimos e som:"s, in�lu5ive. d'�5

que tomam paric ati'!(l em lave.r

elos que:! são esbulhados enl ;;eU:S

legilímos diwi!cs.

r-rc-") cOl1CebeiYf:"):;. tt1davlu.. .qua

urna ação méro:m�ll�e cle:nag6gica,
.

venhn causar a dc;sgU..l'lCl de inu ...

.meras pessoas. que p!.·�ch;am ira ...

halhar para con!in1.1o:r vivendo, vis
cura�n uma cclocaçãO'.

em Marcha �
Ora. já írizamos, em artigo. cm­

te,l"i>-n6fi. . qutl, nó:! f�1ta:ndo. bru.
ços pare: trabalhar, com tauta gen
te dEsempregada. por coussguinte,
nada há: que (emer o empregador.
porque. as vagas existentes em

seu es:abelecimento. p6dsm ser

te que. alualmente. o desetrt"prê.go
é fa!o consumado, constituindo.se
em f!agêlo pam milhares de cria.
turas que. desesperadamsllte, pro
facilmente preenchidas.
Dai porque, se o empregado

não anda no: linha, não ctista lhe
dar a demissão.
Existem caSOS, em Blumeu.1au

pc·rque não dizer _ de injustiça.,
verdadeiras aberrações, qua cens.

Conclui na 2a. p..tgina)
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cederes", cssincrdcs pelo Dr. Fran�

cisco, oriundo de plc.g�!> sulinas e

que, à seu rosi.Jello, blot.se muito,
te�clo ctté m<?zma o(.!«s(nnadc, Cf

sua peSi>o:r, !nc..!:vo pa�,: c?n'rovér.

aias e um clima: da apreensão ge.

do restaheLecer os seui direitos.
conforme anuncia espalhala\osa.
mente, porque, o que se verifica é

que, em virtude do seu procedi ..
mente cdlcrmcllle C:emagõgico, cem

o fito de, cem isso - d�zendc_so
defensor intrallEiigente dos Opera.
rícs, fomentar a ideologia bolche.
\':sb catre nós, Menores já nao
encontrQIll mt!Ís e::nprego, num ver

dadeiro co Iras te dcs dias ido.
Claro es'q que, com a advertên ..

a_- Li

EM
cia: Ieitn, ninguem irá: querer (Id�
mítír menores, quan.do se póde,
muito bem, contratar maiores de

idade, pelo mesmo preço, qual
seja. palo $o:I6;rio mínimo.

. E O que j4 começamos a nctcr, ê

que menores as'iio sendo demiti�
dos, por culpa e risco do advoga�
da em téla: qtl.e, a exemplo do que

fez em Criciuma. íomentou greves

e acabou PO{ deíxor vru-ias familias

em situaçúo dificil.

E. ao que tudo inlica. mor aqui
os efeitos de uma ação ne:fusta: já.

começaram a surgir, porque, (1::>

envea de procurar hamosiz'hr capi_
tal e trabalho, o doutor esse quer

é confusão, discôrdie; e muito ha.

- -
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Claro ! Tambem pudéra:; é o.

COMUNISMO EM MARCHA

Radio Funke
x Executa.se consertos em

x Radios DoméstiCOS
X Radias

l.

X

X

x Radios de Automóveis li:

x Vendas de pecat; e L

x Acessórios x

x Valvulas todos Os tipos x

x Radio da Marca "Semp" x

� Radios de o-utras marcae x

li: Rua 7 de Setembro, 449 x
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JAN'O
pc: c a ds--;_d::: �,8\'crç50 de prc­
çcs 8 �a:a �u;:.rií: -n rucros Q3I10-

t .. C!;l�":OSJ jú e.:!. c ern cpurcs p...:r ..
que D: crédito ícc.l e seu: Iírnítes,
Ihss Ioí cortado, enquanto comis.,

sôes cio mesmo Banco percorrem o

:n:erior clereco;.i'_, emprestlInos
aOJ pequenos produ10,63,
E CIiSfl:ln COEI dL1aJ'11.i�!.:10 e.spoto­

c'J!a� o P:E:sidCl:te J;:;n10 vem aten­
dC'rrd; a toda.� {�S ::-eiV'indíç2lçoe�
do pO'IO bTG.,ll:.,ro e cumprindo l.­

el111·;.�]te, a�� prOIUeSS:1s feitas em

p'o/;a publica.
Aqu: �nE.smo en: B:u:nBDc.">":l, Já

tCI!llJS c c:·:c-r!pl� ..J-e::1a �.Ünalnismo
e da !3"riedade ab301u.Q cb Presi_
c:en19 da Republica.
S' E:w:a , quando por aqui pOs­

zou em sua ploriosa campanha,
disse em seu memorave! cibc\IrsO

t) B�il:-:l�nat.l, o €'!':lpÇl:Ç;::..tVQ p ..... 1:>
i.....:�c:.ho hcn: ajo de ucu r_.07C1 .1)2-
:0 ""�, prcqresso e por sua r.que­
zc e prometeu atender Q tedos mi

;:;:)33=Z ;:l� cessídodoa ern retnbuí.,

çâo os grandes contribuiçôes que

Ó N�ção dava a nossa COmuna

AgmQ, embora mesmo conhecc­
:.lo�e.3 ...la capocldaJe e ::la hO:1esl.­
dou" do Sr Janio Quadre>:, .:03

su,preendeu êle, COI:! c alf·ndJ:l,c:-:
�o de no�scs pedldos, eni. tão I_::U­
co tempo e de maneira téb c:m:­

phtc:.
A' Pra:e:tuIa MllnlCl1::crl :-..:: m ,_

!r!enau, par ordcnl do F"esiJ<?r/::.­

J::mio, foi concedido um empreSI!­

mo de Cr$ 150 DOO 000 DO, dinheiro
cs1e que nas 1l:ão3 llnipos e capa­

:CJ do PreÍeí10 Horcilio reek�l, t:c-

cidade e pa:o: a soluçilo imediata
de inumerrrs óbros dE;I g;c�nde uu .

hdade publicc ,

Os Serv.çcs o I .uro ri", Arrimo
do Rio Itojcrí Açu' e a cana!;:: - �.:iJ
�iJ n!n,-,l�u.o Eic:n Retiro lCl. -:bC::1
[oron: ZOI)tenlplados COI:_' cO:-{;Clá­
ve:s VErbas e cuja:; óbrCls em );: e�
ve serão inic.ado,

r:�t€ é Jauio Qucl.:lrO!:i! f,.. 3h; é o

Presidsme que ve . .Y na ho�a o::.,or�

Iuna pOja salva! o B:CFL. :.....1· Cf

P ��I "c l! ..,:::

rota e (1 d\?sgrc!ço: SE: nao ;os;:;err.

derrotados n'Js eleiçôe,; de :960

r. G.

IGORI..m
(f) {i11<fiA\�IIE If)A\§ 11:§1!�/�tl()fJ!§\!

f..N"M.-_ILfl RO EO
A SUA DISPOSIÇÃO. NA

ARNO GAERTNER Ór CIAo LTDA
- AGENTES REVENtEDCE.ES -

COMPLETA ASSlSTENCIA ryJ.ECANICP. - POSTO DE SERVIÇO DIESEL

RUA SÃO PAULO, Sal - FONES: lI06 e 1272 - CAIXA POSTAI:o, 185
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o mundo contempcrcnso ví"'-e
e:ID sua plenitude a "idade eSpa­

feial" . EDepois de muitas estrepolicrs h..

guetõscrs pelo espaço cósmico, cor.,
- reando cnímoís, ::I próprio homem
vivau com. pleno êxito. a a';entura
ati século, lançando-se co infinito

, s:di2:rdl e retornando sãó fi salvo à

,Terra�

corn Tetrcrs de ouro os seus nomes

nas � páginas i""urcesslveis do: hís;
tória uníverscl.

Não há nação alguma, nomun_
do, que não sinta um earto despeí.,
.to, e: pavor, da Russia e dos E, U-

nicles, por seus homêricos feitos

interp16nt;ltárics,· sabendo-se c;ue

atê o Japão jó: Iençou com relativo,.
€:xlt<;> o seu' fogueiezinho pr'olém
da atmosfera.

. ..

O Brasil' de. Bartolomeu de Gus.,

unôo, de Santos Dumont, det· João
de Barres, dos Ilustres cientistas de
São Paulo descobridores da Icbrí.,
cação, em processo de "bossccno;
ver" do urcmio nucleorrnento puro)
e agora de [cryrrie Thiomno, dcsco.,
.brídor do "Mesori.K" e cujo solo

posaui as maiores' reservas, do mun

do. de matéria prima de utilização
atômica, entretanto .. , sómente a-

plaude com teleqrcmns conqrctu.,
lctórios êsses brilhantes lei tos dos
outros. '. e nôo cuida, êle mesmo,

.

de lambem entrar nessa fabulosa
luta pela conquista do infinito es.,

j.oço cósmrco,

Gc:gárin.e Shepcrd, como pioneí
rei> da. astronáutica, inscreveram

Há tempos lalou-se qUE: iriamos
fazer o lançamento de uni íoquete ,

zinho "Iílande-in-Brazil" levando
em seu bordo um bichano: o g<::!to
Felix' .

A nação inteira exultou com C!

FABRICA e ESCRITORIO: RUA 2 DE Sr:TEMBRO, 1871l
• CAIXA POSTAL, 3 - FONE: 13'12

PRIMEIRO FaBRICA DE PIS NDCIONlIl
BLUMENAlJ SANTA CATARINl

o caminho certo da boa lJÍéâo
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o GRANDE BRP,SILEiROCARRO

CONSTRUiDO ESPECIALMENTE PARA O BRASIL

Venha examiná-lo de perto, O AERO­
WILLYS foi construído espoetelmente
para as condições brasileiras ..Potente.
Resistente, Estrutura monobloco. Motor
de 6 cilindros e 90 H. P. - o famoso
motor WiBys - excepcionalmente eco­
nômico. Grande altura livre do solo. Visi­
bllidadetotal. Um carro de alta categoria.

SÓBRIO, CONFORTÁVEL, ELEGArlTE, DíSTH�TO

O AERO-W1LLYS tem a linha de sobrie­
dada que o senhor.esperava: suas nota­
veis CÕr8$ combinam harmoruosamenté
com o luxuoso acabamento i',terno, 4

portas, Espaço para acomodar ioi��ad;:;­
mente seis pessoas. Amplo PC!! ;J-iTiJIaS,
AERO�WILLYS..:_ o grande' c�"o brasi­
leiro para acompanhar o seu bom sósto,

o AlTO INDJCE DE NACIONAL!ZAÇÃO DO AEfiO·WILLYS ÉA MELHOR GARANTIA Dr COMPLETA t.s5:S1�;;Clit li,Ci;JG:\

�.
c'

S.A. Agência Maritinla e uomerçial
:

*'SAMARtOh
....... �Ji!, IiuCl 15 de r�ovemlJlo. 1;;1/ - Bbll,�nau
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I
....
.... uio ME(AN�CA "ALh I

I
PEÇAS CITROEN - INTERNACIO

, LI
Porém.,.

_

o assunto "michou",
cerno tentos outras de maior ou

de menor ímportcncío, que surgem
e que desaparecem como que num

vendaval de ilusões, deixando to­

do o povo decepcíoncdo e lamu­
rioso.

Homens capazes e a imaginação
notícia, pois, o país do 3" milênio,
cquele que, e�tá Jcdcdo f-t ser o

coração do mundo e a alma de to­

do universo, eslava na obrigação
de mostrar ao mundo o alio grau

:de in�c:ligencia e- t! capacidade
realizadora dos seus filhos, e o

gata Felíx E,ra o símbolo dessa en

trcrdcr tr.unícl no c;ampo da: astro­

náutica.

criadora, perfeitamente aptos CI re­

olizarem tais empreendimentos,
nós os temos, nos centros dEI pea­
quízos cientificas e nos nossos es­

tabelesímentos de ensino superior,
principalmente nos setores do en.,

sino militar, do exército, da mcr­

rinha ou da aeronáutica.

Oe Tr�nsPllrtes frertzel S.O .

Cargas para CURITIBA e demais

localidades do PARANA'

Agora com nova frota MERCEDES.

13EN:: para melhor servir

Cumínhões DIARIOS - Fone c1414

��'%.�"�"4"'�&S��
.
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.
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�
I'�. �AMARGO

M�DICO
êLINICA GERAL e CIRURGICA

� MO�E�TI!S sD� �E;F��A� O :

� Rua 15 de Novembro - (Trcvesso Coso Kander) -

� EDIFICIO STEINB.!\ CK - Horário - das h
.

às 16,30 hs.
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Si _·__M AGlI.SALHOS

� __) CAMISAS

I -) MEIAS

;:;

� IÂ�ll;ia� IBering S.A.
i

. �� �

I Rua 15 de Novembro 159 I
. �. Caixa Po t tal, 262 º

1_" BLUMENAU --{:;c) -- Santa Catarina I
�- Aceitamos cedidos para lcbrícc ;ão especial ds camisas com
M C
� -§ê numeros e distintivos, ::
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Você Só
Quando

Te.m Lucro
compra na

IMPERIALSAPATARIA I

Sapatos Neste Estilo o Sr

Paga. Somente Cr$ 400,00

II�IIPIEI�IIA\ll

IUGUST
I. Seca

LET

PNEUS I
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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BLUMENAU _ Carnet 88315.
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'

PELA

Foram comprovadas .as fra"des
ritos úrrias das Juntas Apuradq.,
t"<;ts PCttct defender dcs ac:usa_

ÇÕes que SaQ feitas, aQ j)eputadq
fraudador no nosso en:encler .Ii!

"dato; vênia" do Desembal'glldo�
'. :Sadi de Gusmão.' a abertura das
'!Unas não tem valor jurídico e sig
nifica apElnw; "umo vistoria", neio,

_ ho�ve ti indispensável impugação­
.. ;p.em. perante'as Iuntca relativamen·
te . à votação. nem perante a lusa.
tiça. relcitivamente à apuração.

eídiu quanto ao local para a con;

tasrem dos vetos é o Deputado
não exerceu qualque1í' j,niluância
na. escolha dos escrutinadores.

mo. em dili!7ência re(Ilizada. no,

Tribunr;d ne�ional Eleitoral. pelo
desembarga;gor 5qdi de Gusmã;o.

corregedor da JustiçÇ( Eleitoral. a�

tendendo a den.unda feifa pelo
sr , Antonio Dias Lopes. Ele não

tem nada cem o !a.lq de o deputa.,
do Hugo Ramos mrmdnr um so.,

que houve fraude generalh:ada.
O delito. no caso de fraude. li

prÇ!vis:o' na Lei Eleitoral e seus

responsáveis. diretos " indiretos.

na (Q�ma da Lei deverão ser pu�

nides ,

A qusstdc. �nt.ão, Ilitua.se, ex,

clusivamente no ambito do Direito

Penal Eleitoral. Como no casa,

comprovudcanente, um doa respou

sáveis. é um deputado. êsíe sera

denunciado pelo Procurador da:

Justiça Eleitoral.
Entretemto, devido a sua quali�

dade de depu lado de acôrdo com

os preceitos constitucionais. Q As.

sembléia Legisla;!iva �aberá: idar
licença. ou não. para que o mes�

mo seja pro_cessado.
Depois, condenado. o sr. Sarni

lorge. lendo a Camara dado licen

ça para o processo. aí sim. êsle

per.de o mandato e fica sujeito à

pena de dois a oilo anos de pri.
são e ainda perda de seus direitos

politicas: Isto. en\:retanto. sômenle

se a Camara permitir que o sr,

Sami Jorge seja processado. Não

permitindo fica éle sob o manto

protelar dos preceitos ccnstítueie.,

nais e nada pode ser feifo.

Seus colaboradores na fraude.
esles sim. irão na certa para a ca.

deia. pois são simples cidadãos e

êle "Deputado". N-

o deputado Sarni lorge loi Cf.

pon'ado cerno principal beneficiâ�
rio da .escandalosa fraude elei:o.

rcd ocorrida a 3 de outubro ultí., c lA N lbrinho pãra escrutinar na 2.2� Iun.,
ta Apuradora: nem de ter o sr, Di.

as Lopes usado a tribuno, duran.

te um mandato. sem ter sido elei.

to deputado. Queremos frizar bem.

IndagQ:.mos, como poderá hc.,
ver recontagem de valos. se há:
uma .declaraçQ_o. por escrito; do Se.
cretário do Tribunal !::lei"oral. de
que houve violação r::·.1S urnas .?

Antes do sr , Sami Jorge, quem
sé deSmorall:.:a é a própria JUSliça
.Eieitoral• .por que foi ela quem
organizou as Juntas Apurad.oras.

. @acolheu os escrutinoidetes e de.

que o processo de contagem de

votos usado no Brasit é arcaico e

superado e que até a UDN. pelas
diligências feitas. se beneficiou da

contagem errada de votos.

RESULnDOS DOS SORTEIOS IIARIOS PARA STA. CATARINA
Admitimos. como jurista. na hi�

po�ese de se agravarem as coisas.

tentar a impugnação de todo o

pleito, sob a ale�at;;ão básica de

o caminho certo da l)(Ia "Melo
15 DE NOVEMaRO 1316 - RLUMEI-IAU

Biciclola para homem

r;�!"li :�;1:1e;-I!1:1nn _ Corne! 22.208-B -- ITAJAI
Ice Mcyvone da Cunha - Camei 57A70-C Florícmópolis,
);:;cob l"'ledeiros _ Carnet 22.754-B - F'orianópolis
jI,parelho de Icntcr

.

Ernesto Our.ques - Canerl 52.657_C - Florianópolis
r.iquidificador
!osé Car]2S A. Filho - comei 88.028-A - BLUMENAU
LIon0e.j Rebelo _ Ccnnot 52.318-C _ ITAJAI
Aloyysyio Schmidt _ Carnet 53.B49-C _ [ooçcbo
Relogio de Pulso para Homem

Reinaldo Reiter _ carnel 8!.616_A -- INDAIAL
Inó-rio BO"ge5 Fi.ho - Comei 52.901 - TlJUCAS
Radio de Cabeceira
Maria de L. Bristol - comei 86. � .,. - .•• ·duma
bS2 A. Broring - Carne! _ 91469-A - Sto Amaro da

Iperalriz
Maria de L. Brislol - Carne! 86.714-C _ Criciumc
Faqueiro de Aço Inoxidcvel

Ivann K. Montencqro _ Carnel 86. J07-C - LAJES
Melanda Feldmann - Carnel 91. 592-A _ Massaranduba
Togo Caneta _ Lapiseira
Leopoldo Sieler - Comei 22. 928-B _ Teslo Ecito
Alcido Santa Rosa _ Carnet 91.507 -B - Curitibanos
Velocipedes para Criança
Laurita Dcrow _ Comei 53.B61-C _ Guaramirim
Euclides da Silva _ Carne! 53. G45-C - Jaaçaba
Gersa Alves Ferreira _ Cornet 52. 7l1_C _ Biguaçu'
Hartwig Schroeder _ Carne! 88. 90-C _ Jar. do Sul
Caixa Pirex Parabens

Zaída Maria R. Souza - Carnel 8B.330-C _ Laguna
Pcmela: de Pressão

Rulh Faulhaber - Carnat 52.007-C _ Blumenau
Ditmar Kopseil _ Carne! S5.184-C·_ Ib:r=a
Enceradeira Elétrica

João da Cruz - Ccernat 52.142-C - Bl.UJv!ENAU
Lambreta para Criança
Elias Welzel _ Carne! SI.600-A _ Inclaial
Aparelho de Chá: e Café
Elsa Wiese _ Carnet 89. 035-A _ Itaj@!Í
Vital Sgrott _ Carnet 88.020-C _ Nova Trento
Jarra Plástica Térmica
Valmor E. Francisco - Carnei 85. 025-C _ Ararangüá
Manoel Ioôo.Ferncndes _ Corriot 86. 536-C _ Tucbrôo
Helmnuth Baungarlen - Carnet 51 249-C _ Rio do Sul
Relógio de Pulso para Senhora

Irineu Busncrdo - Carnet 88.009-C - Nova TrentoJ
Brculic .P. da Silva Comei 91. 642-A - Biguaçu'

Veee Sae Lllerando •
••••

SIUIPRE QUE COMPRAR NA

CereaUSla eatarinense S.I.»
_ IMPORTAÇÃO E COMERCIO -

PRODUTOS·DE QUALIDADE POR PREÇ9S JUSTOS!
FAÇAM SEUS

8e�ioas e Conservas tm Geral ANUNCIOS

N E S T E

o R N A L
."E UM_1\ INFINIDADE DE OUTROS ARTIGOS AO SEU DISPÕR
GOZE INCLUSIVE. DAS FACILIDADES QUE OFERECEMOS, BASTAN�

DO NOS PEDIR POR TELE.FONE PARA:· RECEBER o QUE DESEJAR

SEl\-! MAIS DESPESASI

Rua 15 de Novembro, n, 874 - Fone 1.306
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Ó�TICA HEUSI
R E X

o camillho certo da boa vi"t1r

15 DE NOVEMBRO 1316 - BUiMEt�AU

com lubrlFlcat;ão "Quttlmó �k_o. Relogio Cuquinho
Adolfo Guetler _ Carne! 57. 6S9-C - ELUMENAU
Barbeador Elétrico

Almira M. L. Koerich _ Carnel 84. 726-C - S!o Ama-

Overlocl< YAMATO DC 3

YAMATO DCN 103
modêló DDW 12 l

OU 500
JUKl
JUKI

ro da Imp€!l"atriz . - ..... � .,

Conjunto Pitex Utilidade

Marly Kraelzer _ Carnel fJ8.499-A - BlumenauFAMILIARES,

Grítzner • KOY5er • Adie'

Zuendopp-. Lado . CrosleyRUA 7 DE SETEMBRO, 640
Baleria de Aluminio

Marlene Silva - carnel 85.041-C - Ararangua
Cnojunlo Pláslico de Chá

Agatí àolspp - Comei 91. 590-A - Massaranduba
Zigue.Zague Automáticos I

CROSLEY USA com 30 pontos

PEÇAS E ACESSÓRIOS, E muitos e muitos outros, cujas ríl'iações, estamos aguar­
dando vir de S. Paulo. Alem desses premias diar:os pa­
ra Santa Catarina, muitos oulros foram comlemplades
os !'lres!amis!as do Paraná.

POSTALg 347CAIXA MOTORES COM FRiCÇÃO
dlv. tipos

Mesás •. hedestels. Agulhas

LOJA SANTA FÉ A M A R A L _ A Primeira e Maior Induslria Brasileira
no Genero _ Amparada pela Carla Palanle nr. 308 -

Expedida Pelo Governo Federal.

Pague Ponlualmerrlle suas Prestações afim de Poder fa­
zer jus ao Recebimento do Premio ... E ... voce sabe.

Premio AMARAL é Premio Entregue.
Laias Amaral em Blumenau _ Rua 15 de Novembro
1364 - Em Itajaí. Rua Lauro Mueller 17 _ Em Florittnó ..

polis _ Rua 7 de Selembro 14.

B"LUMEN A U M. Konradf Cin. & Ltda,
Rua 15 de Novembro. 679

- Fone 1405 -

••

I
I(A�Â RGER

No e:nsejo da passagem do "Dia: do Colono". vale_se da oportunidade p?,ra crmprimentar aC'iuehs que. no campo pultivalldo a lavour::r. constituem cê.

,JoIo: viva do proqrel1:l .da região do Vale do Itajcrí.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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MOVA FASE

DECi!ET'OS DO DIA 15 DE
MAIO DE 19.61

HERCILIO DiEEKE,· Preíeíto Mu­
...

nicípol de Blumenou, resolve:
TIansferir

De ecôrdo com o art. 69, item I,
da Lei nr. 200, de 13 de janeúo de

1951,

criturério, classe G, para a clas­

se "H" .da carreira de Fiscal da

D.O.P., do Quadro Único do Mu­

nicípio, vago com C! exoneração
de José Augusto Coelho Neves ,

Promover. por Merecimento
De acôrdo com o ort.. 54 da-Lei

n. 200, de 13 de janeiro de 1951,
Edeltraul HadIich, d� cargo da:

classe 'L' a carreira de Escriturário,
do Quadro Uníco do Município, ao

cargo da clcisse, G dessa curreircr,

vago com a transferência de te..
cio Baehr poro outro cargo.

Promover. por Antiguidade
De ecôrdo com c art. 58, pará-.

gra:fo 20., da Lei n 200, de 13 de

jcmeíro de 1951,

Olívio' Alice Schnaider, do car­

go da clnsse, L da carreira de 0_.

Iícíol Administrativo. do Quadro
Unico do Município, lotada no Te­

souraria, 00 cargo
.

da classe N

dessa ccrreírcr, vago ÇOm a exone-

Matriz ._ Rua Capitão Euclides de Castro, 20 -

Filial - Rua XV de Novembro, 1043 � Blumenau.

Ferramentas Estrangeiras - Artigos Para. Sapateiros,

Seleiros e Marcineiros - Lonas - Encerados +r- Tinias

Ypiranga - Papel Velumoid Para Juntas de MotoTes

ração de Hélio Lorgus.
Promover. por Merecimento

De ccôrdo com o art' 54 da Lp,(
n. 200, de 13 de [oneirc de 1951.
Albino Oswaldo Clcassm, do.

CÃ
BRUEC

Soe. Comercial Calarinense Ltda.

cargo da clcsse K de carreira de

Oficial Administrctívo, do Quadro
Unico do Município, lotado na Di­
retoria do Fomento Agro-Pecuá­
rio,ao cargo da classe L dessa car�

reírc, vago com a promoção de 0-
Iívia J).lice Schncríder ,

Marion Kaéstner, do cargo da
classe I der carreira de Oficial Ad­
ministrativo, do Quadro Unico do
Mun:cipio, lotada na Diretorto 'clQ
Fazenda, ao cargo da classe K
dessa carreira, vago com a premo;

ção de Albino .Oswaldo Clasen.
Carlos Henrique Luz, do cargo

da classe r
..
da carreira de Oficial

Administrativo, do Quadro Unico
do Municipio, Iotoo na :[)ireiorici do

Fomento Agro'-Pecuário, ao cargo
da classe J dessa carreira, vergo
com a promoção de, Marion Kcest ,

ner.

HERCILIO DEEKE
Prefeito Municipal.

Ràdio Funke
x Executa.se consertos em
x Radios DoméstiCos
x Radias

x Radios de Automóveis
x Vendas de peça3 e

J: Acessórios
x Valvulas todos Os tipos
x Radio da Ma.rca "Semp"
x RadiO's de outras marcas

% RUa 7 de Setembro, 449

Blum&na�

II Nova Diretoria da Dssoc iação
Dos··Ferroviarios

, Por uma: Cllntagem verdadeira.
mente consagradora, excceden.,
�o . a toda e qualquer expectativa;
,porem confirmando inteiramente

nossos prognósticos, foi eleita' a

encabeçada pelo dinamico ferro.

viarlo OctacUio Novais, membros

,

OPTI

da Nova Diretoria da Associação
dos Ferroviaric-s.
Jí. vitoria da chapa em apreço, é

bem um atestado' eloquente d o

prestigio que desfruta' junto aos

seus colegas, sr. Octncilie Novc.,

is, bom como seus demais compc ,

o caminho certo da boa vidão

15 DE NOVEMBRO 1316 - BLUMENAU
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EXPI

nheiros, que. por larga margem de

votos da chap C[ opositora, foram

consagrados como aqueles que. á

h;;:a do destinos da entidcrda, ve_
. nham a corresponder a confianç:x
drpcsítcrdrr pelos seus companhei
rcs de luta que clamam por justi_
ça a restabelecimento dos seus le

gitimos interesse.

As nesses congratulações aos vi.

tcricson, com votes de que no exer

cicio da honrosa missão, 'sobres_

saim _ se sobre maneira, fazendo

com que a Associação funcione.

mos em defeza dos interesses da

classe, jamais negando • lhe se.,

lidariedade e apoio n a s suas

boas e justas causas.

Presidente:

Octacilio R.' Novais

Secretario. :

Gerhard Iurk
Tesoureiro' :

Icõo N. Simas

Suplentes da Diretoria

João Eugênio Uriarle

Alfredo M. da Silva

roão 'Piaz

Conselho' Fiscal :

Or1an.ã� Sehrcmm

Bento Dias'

Waldemar Farinhas

Suplentes do Conselho Fiscal
SinvaI 'Nascimento
José da Rocha
Celeste P. da Silva

LEI Nr. 1.025

Eleva o Valor das "Bôlscs de

Estudo" Criadas Pela Lei nr , 412.

iis 19 de Fevereiro de 1953.

HERC1LIO DEEKE, Prefeita Mu_

nic.pcl de Blumenau.

Ar!. 1'" - O valor das cito (8)

)'bêlsas de estude" no Colég:'o
"Santo Antônio", àesta cidade, cri-

_Ciclos pela Lei n. 412, dE, 19 de fe�

vereiro de 1953, é elevado para

Cr$ 8.500,00 (oito mil e quinhentos
cruzeiros) anual, cede, a partir do

corrente exercício.Faço snber a todos os hcbítcm.,

tes des! eMunicipio que aCamara

Municipal decreto e; eu sanciono

a seguinte lei

Art . 2'·' - Esla lei entrará em

vigor na dolo dê; sua publicação,

o_� O�-__..O I ()}.j--§Ettl&()<o)--,..

SUL

revogada� as disposições em con.,

trórío ,

Prefeitura Municipal de Blume.,

nau, em 26 de maio de 1961.

HERCILIO DEEKE

Prefeito Municipal.
Publicada a presente Lei nr .. ,

1.025, na Diretorio do Expediente e

Pessoal, aos vinte e seis dias do

mês dt; muio de ano de mil no ,

vecentos e sessentc e um.

Annernade Techenlin

Dire;tora.

mu'_�
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f:1GSIO DISTINCiiO

C.)Dfee�ões

BLUMENIU·" SANTR CIIIDR!,ND

Sul f

1.
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X

X

X

:r

�

x:

x:

X

COM f�BRICJl E ESCRllORIO:

A.

RUI ITII1AI,948 I
•
I
i

1

Um Depârtamelllo de
IRMAOS MAYER S. AG

UM NOt�E QUE
EVIDENCia l� PROGRESSO
DE BIUMENDU

MATRIZ: SANTA ROSA _ It'!.l... FILIAL DE BLUMENJ\U
.mA PARAlBA Nr. 125 - Fone: 1799

o BLUME
MATRIZ: RLUMENAU

Transporte de Carga Para Todo o Oeste 'Calarinenae, e Ioaçaba, .Florianópolis, Palo Branco, Tubaréío. Porto Unido e Canoinhas _ Rapidez.

Vale do Ensejo para saudar os imigrantes e todos a:queles que, no

--OxO-_.

e Eficieucia

cauto, cultivcmdo (% terra, constituem_se nos sustentcculcs da Naçéío, como parte aluante do seu vertiginoso progresso.

SA.LVE ,0' DIA DO COLONO!

SAO PAULO

CURITIBA

BLTJMENAU

PORTO ALEGRE

NOVO Hi\.IvmURGO

CERRO LARGO

PALMITOS

lIMA REDE DE 42 AGEl'-lC!AS QUE

ATENDE rono O INTERIOR DO

ESTADO DO RIO GBANDE DO SUL

E VICE.VERSA

II.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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"O Diretor da Divisão de Caça e

Pesca, usando de SUQS ctríbuíçêes
legqis e em cumprimento ao que

dispõe o art· 16, Capítulo IV d o

Cõdiqo dePescn resolve baixar as

presentes instruções que regularão o

lançamento de resíduos solidas Cu

líquidos, dornícílcres ou industriais,
visando assim preservor de polui­
ção as águas interiores do país.
Io.) Os afluentes das rêdes de

esgotos, os resíduos líquidos e sõlí

dos domicillores ou industriais, so­
mente poderão ser lançados ás
dguas , '''in-natura'' Ou depois de

tratados, quando as águas recptc
TaS após o lançamento, não se tor.,

narem poluídc...
20.) Para os eleitos das irrstru.,

ções desla POrtaria, considera_se

"poluição", qualquer alteração
das propriedades Iíaicos, químicas
e biolágicas das ciguasque poscn
constituir prejuízo á saude, á segu

rança e ao bem estar das popula­
ções e ainda comprometer a sua

utilização para fins agrícclas, in­
dustriais, comerciais, recreativas e,

princípcrlmentc, o. existência nor ,

mal da Icumcr cquótico
3") Serão cons'd6radclS poluídas

as á.gucis_' que não sat:f:;iÍaçam Os

;}eguinles padrões:
a) o índice colíforme não pode-

I

rá ser superior a 200 (duzentos)
por cm3 (centlmertos cúbico) pre:"
dominantemente sôbre, pelo me­

nos, 5 por cento (cinco pOr cento)
das amostras exomínudc-s . A'mé­
dia mensal das coniagem. não po,­
derá exceder de 200 (duzentos)
por cm3).

b) a mé&a mensal de ox:�ênio
dissolvido não será inferior a 4

(quatro) parles por milhão. r.em a

média diária será inferior a 3

(três) partes por milhão.

c) a Hlédia mensal de demrrn ;

da bicquímico de oxigênio não
será superior a 5 (cinco) partes

p"',,.R r,,' �",.i U..

.
'

� ro R,

. A u UI
T I .

ALAMEDA DUQUE DE CAXIAS, 63 ENDEREÇO TELEGRA'FiCO

:BLUMENAU "FonçALUZ"

I
i

I
,
c

I
I
I

SANTA CATARINA CAIXA POSTAL, 2.7

i PROPRlETARIA iDAS USINAS

"SP.LTO" 7.000 KW

"CEDROS" a.D()!J KW

"DIESE1." 3.01,)0 KW

EM ,CONSTRUÇÃO

"PALMEIRAS" 18.000 KW
.

CONCESSIONARIA DOS SERVIÇOS DE FORÇA E LUZ NOS MUNI.

elPIOS I:E: - B1mCSNAU. GASPAR, BRUSQUE, !TAJAI. ILHOTA. IN.

DIHAL, Trf:iIBO', RODEIO, IBIRAMA, f'JEiiIlDENE GETUL!O, mo DO

I
A

.�O�l�j

SUL. RIO 1::0 OESTE, T1UO' E TROM3UDO CENTRAL.

T

FIAÇÃO - TINTURARIA - T SCELAGEM - ESTAMPAm1\. """" COM n::cçIí.O

Si1.NTP. C.!:.'?ARINA BRASILBLUJVJ.ENAU

CAIXA POSTAL. 59

END. TELEGRAFICO

TELEFONE, 1347

"imEHR1CH" - l'WUPAVll SECA

FABRICANTES DOS PRODUTOS "TCKA"

ESPECIALIZArA EM

(SIMPLES E�TAM2ADOS E "jI1CÇjUtmD")
- ART!GOS DE FELPA E CORT!NACOS

REPRESENTANTES EM TODOS OS ESTADOS

seeç
por milhão (B O D - 5 (cínco
dias a .0" C.)
d) o ph não será inferior a 5

(c.nco) e nem superior c 9 1/2 (no.,
ve e meio).

6") Os infratores das instruções
da presente Portaria serão puni­
dos cem a rnulto de Cr$ 5 000,00
(cinco mil cruzeiros) elevcdo ao

dobro na reinciciêricic .

ção.

Em face do exposto acima, tomc.,
mos a liberdade de informar a V.
S. que o prazo estipulado de 160
dias. para sanar as irregularida.,
des. será improrrogável e estamos

autorizados. em caso de necessi.
dade. a sa'licitar colaboração das

forças federais, para: tI rigorosa ob­

servcmcicr das disposições da: por.
iaria citada. no Estado de Santa ..

Catarina. conforme expressa deler.,

mil1açüo do Exmo. Sr. Presidente
da Republica.

·1") Os padrõez estabelecidos no

i�em 3 «cimo, poderão ser altera­

dos/ para mais ou porcr menos, a

juizo da Divisão de Caça e Pesca,
ouvidos os serviços scrnitórics do

Mlhislério ela Saude e os Estados.

5") O lançamento dos resíduos

de que trata a presente instrução
dependerá de autorização expres­

sa da Divisão de Caça e Pesca ou

das autoridades estrrduc!s em re­

gime de Acórdo ,

79) liS pessoas físicas ou jUTÍcU­
caso CC1TIO industrie, comércio ou

porticulor, que Icmcern resíduos

poluidores nas águas mterioros,

"Ierôo U!11 prezo de 180 (cento e

oitenta) d�as, para temerem cs

providências cabíveis, no sentido

de retê-los ou trcto .Icn, pora o

que deverão recorrer às firmes es­

pecializados no aSsU1110.

8")' A presente Fortorio entrará

em vigor na dolo de sua publica-
Atenciosamente

(esa.) Abel Capella - DirêtOl.'.·
-

I
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RUA 15 DE NOVEMBRO. 25

CAIXA POSTAL, 157

Telegrs.: "DISTRIBUIDORA"

-*,;:_ SANTA CATARINABLUMENAU

-

ri
� DEPOSITARIA DOS PRODUTOS TEXTlS I;AS MELHORES

FABRICAS DE SANTA CATARINA

;:;
...

� VENDAS FOR ATACADO

ã
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1
,.Continuara

II

Int
lado pelas autoddades. Quem o

ap=nfa pertence ao grupo de fad_

norcs que operou conlra o trem.

pagador e a 5UCl palavra não po.

de ser desprezada. principalmente
se dela depende o destiuo de al�

guem que cumpra pena e ccntínurr

a jurar inocência.
Desta feita "Tião Medonho" não

{alará. Resta entretcmto a espercm.,

ça de alguem cente a hislória que

talves liberte 6 que sustenta estar

pagando pelo mal que não come.

teu.

Teria sido mais uma vez, encara

cercde um inocente ?

com <t mão na laca. e a pena de

morte o tirou dêste munde, Um

dia o verdadeiro rrssrtsaino falou a

verdad,e Imr'Ilmente.

hidos por ocasiã:o da prática de

navo delito. S'i!riam um componente

da qucdrilh z de ma:'oitores que

eliminou a I ilhct de um -'banqueiro
çle jôSlo dq bicl1o". O episódio,
bastante cOlll!ecido, revestiu-se de

corrido o que acon�eceu com o fa.

meso padeiro de Milão, muito ci.

tudo nos cursos [úrídicc s para ex�

pEcar a tragédia dos erros judiei.
ários irremediáveis, Encontrando
de madtugada um esf�quea:d.Q
quis tirar. lhe ti arma do ecrpe e

neste instante CI Poliçia o de:eve
em ílcrgrant:;, _ Nada valeu decIo.
l(.t••se inoçente. Apanharam.no

círcunstcncics misteriosas, e ter.

minou. apesar da negaihra :insislen

te do indícícdo, com a sue ccnde ,

nação.

o guarda rodcviário acusado de

haver assassinado Helena Amoro_

so, não resistiu ao impacto das a_

cusaçêes que o transformaram de

pretenso ncmorcrde da môça em

seu matador. e a Justiça se pro«

nunciou, em definitivo pela SUCl re

dusão por longos anos. Não dis.

eutiremos as razões que teriam le.

vado o [uri à decisão que tomou,

nem se as provas recclhidas foram

hastdnte fortes para explicar a pu­

nição. Mas a revelação, surgida a.

gora à beira do tumulc de um si.

cérío precisa ser tomada: em con.,

sideração. e isso porque pelo me.

nos um dos citados cornpurscrs da

trama es!« vivo e deve ser prccu-

A opinião publica ele Minas, por
isso. Ioi aba!Çlda com o subido rea.

parecimento qe íl.m. suposto deiun

to, e por cuio; morte doís inocentes

pq.:;saram. quin'l:e q;nos num cárce.

re, sendo que Ul11 deles morreu cn;

tea da: apariçqo libertadora. O so_

"%:�'�����<If����
. Dr-e UAMl\I\GO

i�,M É D C °
CLINICA GERAt � -CIRURGICA

MOLESTIAS DE SENHOR1l.S

CONSUL'rÓRIO
Konder} �1

ROYÔ:!!Q _ d"'il h
-

&$ 1�.3!l hll. �.���������������������� f.

breviven�e recebeu. depois de in�

tensa luta judiciária, uma repara.

çã:o em dinheiro. mas o irmão lá

ficou nc cemitério. Agora um no.

vo caso vem à: tona, desta feita po

l,'EÍm ()Qt!\ g denunçiq de que Um

,

OPTICA HEUSI ---------- -------

FACAM SEUS

a clImittl)o cerio da boa ll!.flio

Il;i OI;: NOVEMI;IRO 1316 - fJLUMENAU ANUNCIOS
N E S TE

JORNAL

velho criminoso que ac:a:btt de
mo.r!)! vitima de Ierlmentca tec:;@ ..

Transportes nereo� Caiarinense S.ft. e
Cruzeiro fffi@]!d S.R

HORARIOS - PAR':rmll. E CHEGAD.!�, tE IrAJAI
3a. 5a,-"abados

eh. 8,10 Pa.

Pa.
Per.

Pa.

6a: ieircrs

8,30
9,10
uns
15,40

Pa. 9,10
9,50
19.50

eh 8,55ltajaí
Ch. 8,50
ex 9,40
Ch. E,20
eh. 11,45

Ch. JS,OS
Ch. 17,10
Ch. 1 ;,35

[oinville 9,30
Cu- itíbcr 10,20

,� r ,�o 12,05
h'-a O Oeste

eh 15,50 Per, 16,10
16,35 Pa_ Po. 16,25

Po. 17,30
r,.-�;,�

Lajes

De
ANUNCIOS LUMINOSOS

arm;;tções e lustres para florescentes

PF.EÇOS JUSTOS !

Serviços perfeHos - assistencia técnica permnnente

Ruo: Amadeu Luz, Nr. 100 - Foue 1270

P_OIS GOSTARÁ AI�DA MAIS, PASSAND� A I�JCONFUFIJDíVEL MARGARINA VEGETAL SAUDE', No café, no lanche, a
toda hora, Marganna Saude torna o pao, bolachas e biscoitos muito mais apetitosos. aumentando ainda o valor
alim�ntício.. A t�adicional. Mar.�arina ?aude �ó tem coisas boas - leite pasteurizado, óleos vegeteis puríssimos e
preciosas vitaminas. por ISSO, e a mais saudável e gostosa que V. pode servtr para os seus. E representa
ternbem yí;1!iQ§ª ©ºgnQmiS1 ng

_
crçemcntc ºª tªmíli€l!

- - - - - --

Sociedade Comercícl Ccr!mine:.tse L!da.
Rua Capitão Euclides de Castro. 29

___ dá mais
saúda aos

seus mho�!

Rua IS de Novembro, 1043 - Blumenau

MARGARINA VEGETAL
o Maior Ss!oque de Tecidos Para Estofamentos.

USE TAMStM NOS BOLOs E ASSADOS!

Margarina Saude torna a massa
mais fôf8 e crescida, e faz as­
saccs mªis leves e gostosos!

Completa Linha E:n Louças Sanitárias Para Banheiros

Canos Plastíccs - Torneiras - Registros -- Distribuído;

res Das Tinias "YFIRANGA" - PassadelÍras e Tapetes _

OS ELl!0RES PREÇOS

PIRJI COMPRI DE PEÇ IS
VÁ Á COMERCliL

E ICESSOR!OS

lEtRa
VEICULO

(BATERIAS "G90DYAR") - ANEIS DE- PIsTAO "PERFECT.CmCLEU)
(CAMISAS PARA CILINDRO "THOMPSEN") - AMORTECEDORES "MON•

. ROEU) _ TERMINAIS DE DIREÇÃO '''rHOMPSEN'') - {ARTEFATOS DE

BORRACHA "MOTOFLEX"} - PISTõES "MAHLE") - (BRONZINAS
BIEM'ETAL") - (PROI>UTOS - 3 M") -

ARTIGOS DE QUALIDADE
PREÇOS JUSTOS

���""""""------""--""Bm��--"'''''''''''-=''��'''--������mB-=mm���mm�����__&B"�__.t

TELEGRAMAS: "BRUNS' - TELEFONE: 146B e 1890

RUA S. PAULO,_ 320 - CAIXA POSTAL, JS;)

BLUMENAU (::::)----- s. C.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.

Ninguem tem duvida <lue. o Ia�

tiíundio ·v.e:r:n auazando grande...
�ente o. prógresso de nosso país...
�' uma praga secular. Tão malefi.
1'0.. quanto.outras pragas. que .de.

�ma.tn e «ttafíam o lloSSO· des.en..

.

volvírnentc agrícola. De. ha muito

fala.se nesse mal, que parElda in.

eurevel. ma:;_ - agora, es�â: encon_

trcmdo ccmbcto sístemctíeo e en ..

ira ,sua SOlUÇa0 nos programas dos

políticcs. e nas plataformas de can

.

.,.�-.- - ;-

E
dídetos ,

O encaminhamento. para se en ..

contrcrr uma formula brasileira, per

ra entender ou at\1!nder GS Íllteres.

sos brasileiros, convecionou_se cha

mar de reforma agraria. Um dos

Avenida Rio Branco nrs , 67 • 7S

telefone nr , 1068s . Caixa Postal nr . 65

ClZpítal subscrito Cr$ 50.000.000.00

Capital realizado Cr$ 27.500.000.00

RECEBEDINHEIRO EM DEPOSITOS A JUROS

EM CONTAS POPULARES E PRAZO.

Faz tc-dos operações Bancárias. excepto

-------�===�.I
EXPORTAÇAO DO (AFE'

.

E' sempre oportuno se urda.!"

deste assunto. 1\ exportação do

café brasileiro e suas vendas, são
coisas que., servem de bussola pa_

ra a: harmonia e esperança do

pôvo .. Sabe.se em linhas gerais.
que o café, atualmente, não reprc­

senla a totalidade da preferencla
do comercio exíerior, nem é o uni.

co artigo que produz divisas.

Mas. tanfo acosturn?u.se a pen ..
'

see' no seu valor e determinação
na pol�tica econemícc. ijnanceira
do pais. que- poucos os que .procu,.
ramo compreender que. ha outros.'

meíe s de equilibrio na nessa ba.

lança. em que a rubiacea entra

com unia valiQsa partícula apenas:"

E' evidente qUe ainda p"r mui.

to tempo. teremos de aceitar e de.

fender com· todas as forças pOllsí.
veis. a política, C!lfeeira•.cOmo ha.,

..

se para o encan;iinhámento de ou ...

tros negocias de produtos exporta.

veis. visto ser ele o mais conheci.

do e que tem servido de lastro pa.
ra crs divisas· cambiais carecentes.

das quois não podemos prescín.,
dír ,

Ha evidentemente. artigos essen

ciais que são exportados e cclobo.,

rem grandemente para o ínterccm.,

hio entre o nosso país e merccrdos

consumidores, mes o café é o que

sempre sai á frente e vem a bai.

Ia em qualquer transação de. vul.

to.

o «tua! governo. segundo inícr

mes chegados ás· nossas :mãos, -es_
tá vivumenta empenhada em dar

uma forma mais atuante e eficien.

te à exportação do cedé: para ian.

lo tem ,em tão curlo espaço de

tempo ordenado constituição de

grupos de irabalho e varias mis.

sões especiais que viajam regular
men�e para o exterior.

Não sabemos nem pode:nos as.

seguro:rr p"r falia de .elementos po

S(JALHO[3

FORRO

ALII"HAMENTO
.

ETC. ETC

Va.. Sa. encontrará P"l um preço realmente justo

aitivos. se lais medidas esteio aI.

cançando o objetivo presidencial
ou se ainda é cêdo para um [ul ,
gam�mto dessa poli'ica ccfeeírc ,

Tericmos dito certa feitd. que c.

remos céticos quanto ao ccmpcu,
scdor consume do café brasileiro

nos paises conhecidos da "Cortincê
de Ferro". pcrque lZ nosso ver, um

o:r:igo dessa natureza, não se de.

ve �speraz: ·que _ entre no.:.uso do

pôve 'sem preparàção, isto é, pro.

pagcmda e demonstração ccnvín;

cente até de suas altas quedida.
des medicinais. Os convenios e

protocolos são passos dados c:>.

mo preliminares para a. aberh:,a

do mercado consumidor, nunca ca

pazes de_ estabelecer Ou prever

vlmdas anuais. que produzam mi�

lhôes de dolares.

candidatos à Pronidencia daR",pu�
hlica. como .nóa, achou um tanto

fEra de proposito, começar reI"!r.

mcmde Co q1.!e -ainda: hão fci CIO me

1;1OS hem planejado. Evídcntsman

te, tinha e tem êlo toda razão. Se

ria começc:r pelo Ilm, refonnapdo_

se o qUe não pode ser reíormcdc,

par Inexistente e ainda não crpli�
cada.

O que se tem conseguido deli.
rracrr até aqui" para resolver o pro

blema agrario no Brasil. não, nOa

parece certo. porque. não se tem

procurado a base Iundcrmental do

problema, que não se restrillge uni

comente à disltibuição de terras

entre elementos que desejam a_

maina.las:,
E' necessário convir que. muitos

países têm fracassado com essa:

polític« pura e simples de ell1en�
der que precise; e deve radicar o

homem à terra.

Não devemos incidir nos mes.,

mos erros, muito menos temer por

hase soluções que não se ajustem
às nossas reais ccndíçõea saciais.

Prioritariamente. temos de ccn ..

aidernr as gestões de snudo e de

educação.
O homem sem saude não pode

nem tem estímulo para o irabalho:
o mesmo acontece com aquele

que não teuhcr a mais rudimentar

educação, pelo menos para enten.,

der até onde vai seu direito e on.

de começa sua obrigação de res.,

peito o direito alheio.
Somente o homem aHabetizado,

e assegurada a educoçdo de seus

Iilhcs. pode entender. aceitar e e.

�dgir metodos fecnicos para serem

aplicados' às ferras- aceitas para

serem cultivadas. T"mbem no que

Se rGÍere ao credito crgricola. por

melhor bôa vontade que lenha o

governa e o esferco d� -�a:qriculfor.
esse fC!1tor tom de ser procurado

por êle proprío, Sem essez atribu_

iC5. Sem a re!llo·;;ci6 dessas essen ..

dais ,p.Hiculdade:(, seria perder midor. Curcrr e educar o trabalha.
dOr rural. é o ponlo nevralqic() der

questão, porque. desde que lIei�
&le cc-uvenientQmel1te tratada e re.

dimento será enevitável.

,

,OPTICA HEUSI
o caminho teria da boa viJão
15 DE NOVEMBRO 1316 - 6LUMENAU

ES� DA DE FERRO
5 NTA CATAR/NA

PARTlDR Df TRENS DE BLUMEN!lU

Pagúo <=quipcrdo Cêm "UqUIGÁS" na loja da

PARA ITMAI:

NOS DIAS UTEIS

P-2-Cts 9.24

PE - 2 - às lUS

P - 6 - às 16.30

(somente aos sábados)
AOS DOMINGOS

IP - 2 - às 9.24
P - 4 - às �M3

UTORINAS ENTRE BLUMENAU E ITAJAI
PARA ITAJAI )IÀRIAMENTE

(S,?mente aos sábados)
(Exceto aos sábados)

II) IE ti) lUA\ll II A\ II) IE !IIIRI.
rm"IP({)I� IPI�IE{()§ lJlU§I({)�1

ESTOQUE VARIADO -*- FACILIDADE NA. ESCOLHA -"- PRESTEZ J!.. NO ATEND1MENTO -*- EN.
TREGi\S '1\ DOMICILIO -! -,�- TUDO ISTO E'

tempo, entregar glebas aos lcrvrc ,

dores. somente pelo garbo do írri.,

cio de uma solução pari:[ um caso

que depende de iútores prlmordí.,
ais para seu completo e desejan.
do exilo. Entregar terras a indivi.

duos doentes e sem qualquer ína,
trução. não nos parece caminho

certo para
.

aumento de produção.
Seria carregar agua no ces!c ,

Melhor seria. por cnquerntc, fa_

cilitar credito aos que estao real.

mente utilizando.se das terras e.

concmicamell!e. pata que lenham

sua produção aumentada e medi.

ante mecanização perfeito, diminu.
indo o custo da mão de obra é

vendendo possivelmente ao COl1SU.

PARA TROMBUDO CENTRAL:

NOS DIAS LTTEIS

PE - 1 às 8.54

P - 1 - as 15.03

AOS D01,lINGOS
P - 1 - às 15,03
P - 3 - us .6,37

L - 2 - às 7,03

L - 6 - às 13.09
L - 4 - às 16,30

Esses acordos. quando feitos som

estudes reais, aceitando.se a in.

fluencícr do azar, que não deh:cr

dB cJ(�5fir &m ger�!, em 110VOS e;m­

presl1diIne'iltos, 'pocle� ofer:,cer .::� ..

5!2Hado5 l�egtI�ív�SI corno �e f�-t:;�e
l!OSSC café 're_exporfado, em ? _::_

gal: de consum�d·o pelo c� o.prc;:1:}r.
P!'cticaments: pc!'d{?riCú.-nc).:,� ·:.:��V .:�.,.

çõt:z mercan:ti!, tradiçio!lC!is, c-:·

iu::nullo do mexcad(L

Estamos informados que -) I -

i ...

rtut� Brosileiro do Café. CQ::Top ',) ...

endcndo perfl1,'itamente Cf.se c:-;:ç lO . I

�
�.

� SOCIEDADE GERAL JE MADElE!\S LT[;A �

i
Rua São Paulo, 931 - com teletane. 1189 �

FORNECEMOS ORÇAMENTOS SEM COMPROWllSSO �
,���SX;"''%�-';:'''S�');''���''.:'!I>S,""-,.;s.'X:;>;;j(;.X",�����
,,====':I.A.... "'" "V:T. TI -'o.. �-���m�o���t:!�==-.:; {o===e _ ..._.... ...

I A falta de Energia Eléírica em sua' Cozinha. a Senhora: poderá elímínar de pronto, para tmltc ad<?:i\h:: hoje

··'LI�- IG: SD
ou nos seus COllcessiollaríos nesta praça

PAR
Rua 15 De Novel-ínbro

Hermes J\�acedo �S.A"
Rua 15 de No-.e;"'bro 1256

DO

Germctr10 Stein SOlA.
Rua Nereu Ramos 60

I

Pereira Oliveira & Cia
R:ua 15 de :Novembro 1409
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t' E L E C T R O A C O A L T O N · q t
I CAIXA POSTAL. 30 BLUMENAU S. C. t
t ENDERECO TELEGRAFICO: t
I " ELACO ., G
:1

MATERIAL FERROVIARIO a
,f PEÇA' D" AÇO "M QUALQUER UGA, ATE' FUBO CHATO ,
' ,.......

UM

P.ESO MAX.
IMO DE 6.000 KLS. RODEIROS PARA CARROS DE MINAS

t.: ._ TESOURAS PI CORTAR BARRAS IDE FERRO SACAS PREGOS O
_

.
o

I ::::::�::�BO ::::,"S
DE PEDBAS E SEUS PERTENCES

á
, TORNOS PARALEI.OS E GIRATÓRIoS FERRO LAMINADO EM BARRAS "

"D
TORNOS 'ABA CANOS AÇO LAM1NADO EF BARRAS PIUIA MOLAS t� i
CHAVES PARA CANOS

.

AÇO LAMINADO EM BARRAS. PI F'ERRAMENTAS 'IE CORTE

�

,:D
FERRO BEIJONDO PARA CONSTRUÇõES

;...•.•.•.�
.

,
-.�·... ·

..������_.����&iI�iJa
o falecido Presídente Vargas.

.e�rta, feita. prccurende evitar enl ..

:p1.osid«des entre representantes
ilos ,estados que pleiteavam vanta_

gens junto, e seu governo. teve

1,lMer e�pressão lapidar de fundo

patrlótieo. que devia ter sido qra.

vada em .euro . Disse êle: "não ha

�ja<io grcmde. nem estado' peque.
no; não ha esiado rico, nem es.

tado pobre, Grande e rico só o

�r([sil':.

'Efetivamente. sempre temos 50.

frido', êom essa afirmativa que os

estado! gretndes devem merecer

melhor trmamento do qOverno CéU

traI. como lhes deve caber os me..

lhores cargos de direção.' Durante
multas .

anos. a política partidaria
de nosso.país,·girava em tomo de

homens do sul. que emborá náo

Iossem- m<xis talentosos, eram os

que detinham maior poder nas

m1ios, q;uer po Executivo quer no

ECONOMISE I

Roupa lÍlnpCl'· a hem conserva­

da, com sabão,

Ve lha L
Legislativo, Não queremos cilar

nomes. para não parecer que es.

tamos revolv,end., cinzas do passa_

do. Queremos lembrai que alguns
estados do norte. tinham deputa_
dos na Camara 'Federal. que não

conheciam. eram impostos pelos
mandões que ntucrvcrm na cupula.
Esse condenavel sistema de a­

gir dos políticos regionais que

não queriam perder, a: simpatia: e

proteção dos diligentes da Nação.

cedeu lugar a' descontentamentos

da massa votante. que tanto acu­

mulou desenganos que acabou a.

ceiando ou tornando.se partidaria
da revolução. Independente do

lado .políticc. propriamente dito, e.

xistia uma especie de discrimina.

a���",,������"'OO����.� ção administrativa. dai o chandc.,

no quase criminoso que viveu o

Norte até os nossos dias.

Quando parecia acabado esse

sistema de tratamento. pelo menos

assim afirmava'm' os scrblcs da Es_

IZ'lI)lUI AI -"lUIL eríturc, eís que. nos chegam de

\1..11<.
.
...

RIIL .,. Brasília, notícias desalentadoras
,

, . quanto a passagem na Camara de
�

Uma

'. f

t
gencia.
Trata-se do projeto 813 de 1955

de autoria do Deputado João Me_

neses. que se ocupa da cobrança
do Imposto de Vendas e Consig.

nações pelos Estados.

Não ha forças humanas que fa.

çcrm esse projeto ler seu curso nor

mal.

Ferlcrvse que vai ele vollar à pau

'ta na proximn semana, periodo
que interromperú o "recesso) ru ,

munerado" em que se encontram

os parlamentares.
Alegam os legisladores. qutm­

do procurados, que ha profundas
divergellcias doutrinarias. mas. não
deixcr de se saber que os estados

um projeto que visa. prlncípclmen
te amparar as finanças dos es!a_

dos considerados pequenos.

Segundo nos asseguram - 101,1_

vamo.nos em informes chegados
às nossas mãos -, ha quase dois

anos esse projetc está: para !ler

valado e por ducrs vezes foi refi­

rodo da pauta. em regime de ur»

considerados ricos. não têm inte_

r, sse 11a exis!encia dessa lei. pois
são eles industrializados.

Está: esse proj eto servindo de
base para uma luta aberta enfre o

Norte e o Sul. já tendo registrado.
se alguns choques 110 plencrío .

Embora' não se deva atiçar. bo.,
tende fogo 11a fogueira. obsen.a.
Se cem exalidéío, a abertura de

velha disputa entre Estados ricos
e Estados pobres. mesmo porque.
acentua.se que em sua defesa. es.
teve o representante do Pará. en ,

quanto combcriomcno, com invulgar
veemencia: os representalltes Cle
São Paulo.

)

8�NCO NACIONAL DO PARANA' E SANTA CATARINA S. Aa

" NOSSOB
SAUDA os COLONOS, PELO TRANSCURSO DA MAGNA DATA QUE HOJE

TRANSCORRE. EXPRESSANDO OS SEUS MELHORES VOTOS PARA QUE OS

DIAS FUTUROS LHES PROPORCIONE UM MANANCIAL DE ININTERRUPTAS

PROSPERIDADES E FELICIDADES.

SILVE 25 DE JUlHO
$ abA e

U M O E P A R T A M E N TO O E I R MÃO S M A Y E R

A.geocia de BluiDenon

SALVEO DIA DO COLONO25 - 25
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tEI Nr. �1!l2S
Autoriza Alienação da Imóvel
HERCILIO DEEKE. Prefeito Mtt­

nicipnl de Blumenau.
Faço saber a todos os hcbítcm;

·

tes dêsle Município que a Como;
ro. Municipal decrete e eu stmcio.,
no a seguinte IE�.:
Art. IV - E' o Municipíorrutorí.,

zado a alienar CiO Sr. Victor Felíx
Deeke, pelo preço de Cr$ 300.000,00
(trezentos mil cruzeiros), de ocôr ,

'do com a concorrência publica
realizada, um terreno' pertencente.
ao seu pcrtímônío, situodo à Rua
Baía, contendo 720 m2, com as se-

•

guintss conlrcntoçôes: � frente,
em 20,80 fi, com a Rua B::lÍa e Iun.,

· dos, em 23,00 m, Com terras per­
tancentcs a Victor Felix Deeke,
dividindo-se, por um lado, em .,

36,00 m, com ferros de propriedcr.,
de de v;«. PoelíncBieçínç e, pe­

lo.oulro, com ditas de Margare!!e'
Rahn; o imóvel Ora caracterizado'

· E\ncontra-se transcrito a fls. 234,
Livro 3-X, sob TIr. 30.428 do Regis- .'

tro de Imóveis (I? Ofíciio).
Ar!. 2· - Ester lei entrará em

vigor na data de sua publicação, ..

revogadas as disposições em con.,

SISSI

calçaDO

o Executivo
ra Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros)
mensais, a pensão conc€!dida à
Sra Amélia Miranda Alcantara
pela Lei nr. 576, de 8 de novem­

bro de 1954.

Art. 2Q - Tsta le ientrord em

v:gor na data de sua publicação,
revOgadas as disposições em con­

írório .

Prefeitura Municipal àE! Blume­
nau, em 22 de junho de 1961.

HERCrIJO DEEKE
Prefeito Municipal.

Publicada a presente Lei TIr. .,

l.035, na Díretorío do Expediente e

Pessoal, aos vínts, e dois' dias do
mês de junho do ano de mil no­
vecentos e sessenta e um.

Anncmcrío Techentín
Díretorcr.

trário.
Prefeitura Municipal de Blume-,

'nau, em 26 de maio de 1961.
HERCILIO DEEKE
Prefeito MUniCi�al.

Publicada a presente Lei nr ...
l.026, na tireforia do Expediente e

Pessoal, aos vinte' e seis dias do
mês' de maio do cno de mil no­

vecentós €! sessenta e um.

Annemcrie Techentin
Diretora.

LEI Nr. 1 :035
Eleva a Pensão Mensal Ccnca;

dida à Sra" Amélia Miranda AI.

cantara.

HERCrUO DEEKE, Prefeito Mu­

nicipal de Blumenau.

Faço seber a toclos os hcbitcm.,
tes dêstEI Município que a. Ccmcr,
ra Municipal decreto e eu sancio-.
no a se'quínte lei :
Art. lQ - FicO! elvecdcr a prrr ,

tir de. lo. dajcneíro de 1961, per-

o MELH'OR

PURa SENHORIS,
-'-'-» EXCLUSIVrDADE .DA (---

LEI Nr. 1.036
Eleva a. Pensão linucd Concedi.

da à Sra. Esther Fcrmiga: de Souza

ÂSAlo.RGUS
A. SUA I:-ISPOSIÇÁO. OS MELHORES E MAIS MODERNOS CALÇADOS,
PARA HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS. PROCEDENTES DAS
MAIOBES ;FABRICAS DO PAIS I•••

Rua: lS de Novembro n. 383 - BLUMENAU -

em
HERCILIO J::EEKE, Prefeito Mu­

nicipal de Blumenau.

Faço saber a todos os habitan­
tes deste Município que a Cama­

ra Municipal decreta e eu scmcío.,

no a seguinte lei :

Art. 1· - Fica elevada a partir
de 10. de janeiro de 1961, para

Cr$ 36.000,00 (trinta e seis mil

cruzeiros) anuais, a pensão con­

cedida à Sra. Esther Formiga de

Souza pela Lei nr. 764, de 7 de

de dezembro de 1956.

Ar!. 2· - Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação,
revogadas as díspcslções em con­

trário.

Prefeitura Municipal de Blume­

nau, em 22 de junho de 1961.

HERCILIO DEI:KE

Praleito Municipal.
Publicada à presente Lei nr ...

1.036, na Diretorirr do Expediente
e Pessoal, aos vinte e dois dias
do mês de junho do ano de mil

novecentos e, sessenta e um .

Annemarie Techenlin.

Diretora.

971, de 16 de novembro de 1960.
Ari. 2° - Esta lei enlrará em

vigor na data de suo publicoçôo,
l'evogadas as disposições em con.,

treino,

Preís.iturcr Municipal de Blume­

nau, em 22 de junho de 1961 .

HERCILIO' BEEKE

Prefeito Municipal.

o comilfho ccrio da !'i:lQ vidãe

15 C� NO'iEMaM 131�,.==::�:J

ÓPTICA . HEUSI

1I0VA i".IIIB

1 :037, na Diretoria do Expediente e

Pesscol. aos vinte €" dois dias do

mês de junho do Qno de mil no.,

LEI Nr. 1.037
Eleva a Pensão Concedida à

Srta. Lili Zwelsch.

HERCtUO DEEKE, Prefeito Mu­

nicipal de Blurnenou .

Faço saber a lodos os habitan­
tes delale Municipio que a Cama­
ra Municipal decreta e eu sancio­

no a seguinte lei

Foco
Publiccidc- a presente Lei nr ...

vecentos e sesaentn e um.

ArL 1'·' - .Fíco elevada a par­

tir de lo. de janeiro de 1961, pa­
ra Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzei­

ros) mensais, a pensão concedida
à Srta. Lili Zwelsch pela Lei nr ...
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Annemarie Techentin

Diretora.

.--------- -----�._-----------

IEA\�{({) IDe 1I3II<A\§IIIL §" A\I'
1\. V I S o .

CONCURSO PUBLICO PARP, "];I, U X I L I AR
"

o BANCO DO BRASIL S,.'L tema publico que. de 24.7 a 7.9.61.
das 13,00 às 15,00 horas, de segunda a sexta feira. e das g,OO .às
11,110 horas. aos scbcdes, estarão obertas em sua sede. nesta loca.

Iídcde. na rua 15 de Novembr�. nr. 1.525 inscrições para o concur.,

se acima, a realizar.se neste cidade, em loccl e hczéríc a serem '0.

pcrtuncments anunciados.
O EDITAL e o PROGRAMA respectivos enccntrcm-se a.fixados

110 local das inscrições. . .

Visa êsso ccrtcme a selecionar ccmdidotcs para rreel1chimen­
to .de vagas em sua agência nesta: cidade.

CFC/BlumellC\l (SC), 13 de julho de 1961.

.• >lllllltlIlIlII1I111I(llllllillmltllHlillllllltlllmmmlr:nnmmmtllIHlmlllltlmrumlnOlfIl�lmL=� .
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Sociedade Comefci�1 "ULIRIl" ltda" .�
a
5:Oficina - Comercio - Represenlações ;;
�

Consertos - Ajustagem - Limpeza, etc .• de: �
i

Maquinas de Escrever

Somar

Calcular

Costura. etc.

O MAXIMO EM SERVIÇO E O MINIMO EM PREÇO

Blumenau. caixa postal, 721 ;_ Rua 15 de Nov. 1398 _ P andar sala, 7

.6lWllIUIIIUIlI!UI[lll!lll�flmlllllllllmOlmll!llmmmUIllMtllmllllllllnIliIlIllIlH,ml1lfI'tIW

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



(se)

'l--�--- -----�
'[ A Cidade' de 'Blumenau. pórlal da imigração ne> Vede do I
I ItalllÍ. 111>vive. em 2S de julho, recordações impereciveis. pela sin;. I_

-

t gela rw:�o de se �Ul�l.\ar. uaql.\eIa �a\a. Qnualmen,e, o Dia do lmt_ !
I �rl!_tnte, I

I A homenagem. enfretttnto,. n«o se restringe ao Município L
I blumenauense, por ser de ambito nacional. em regozijo daqueles I

I homens que, deixando sua pátria de origem, vieram, armados de -I
I sonhes e instrumentos de lrabcdhQ, ajudar q criar um Brasil grande I

I � melho\'. I
I Para tnelhor enaltecer o Imigrante, e ressaltar a SUa ,rele. I
I 'vl1ncia no progresso do pais. tomo come, exemplo um dêles, como !

I sbnbolo ideal de estrangeiro. de qualquer nacionalidade, que a. I
, dda um novo país com ded1cáçâo. honestidad� e trabalho. enfim. I

I a qu,m dedica o seu melhor esfôrço. a sua vida, para um futuro I
,- medor. I
I Jovem. ainda, com eurso Universitário. com uma p�oIissâo liberal I

1 que lhe permitiria viver oonfortavelmente em qualquer parte do l
I do mundo, temou • se do ideal em formar, no Brasil, país, de seu I

I encantamento, nuclees de agricultores lívres.num país livr�, que I

I honrassem a gleba de sua prosperidClde. I

I Lutou pelo seu ideal, pelo/seu aonho-. I

I Conseguiu. apezar de combatido até l10 seu palS d:õ "rigtlm, trazer I

I
.

imigrantes para o Brasil, C! fim de quo se ostabelocessem no Vale I

I �8�ci. I

I Aprendeu a lingua portuguesa. Não só falava ecrren'emcnte - I

I como, também, em linguagem perfeita. 1
1 O propric Imperador do Brasil. coú'cmincdo por Idcerl tão nobre I

I concedeu _ lhe proqUC110S nuxllios . I

I Apé'Zar das agruras, da vlcíssltudos, das difículdzrdes imensas. I
. I advindas, inclusive, pela própria natureza flue muras vezes lhe I

.!
.

foi advérsa. não esmcreceu, e viu, finalmente. o íruto de seu ide. I

I ed, de .seu sonho sereno e honrado, crescer, numa demostração I

I eloquente que o Imigrante, de tada!! as nnclcnnlidzrdes. honrando I

I e amando a pátria de adoção. está er[udcndc fortificar e engrande.. I
I cer um país que no

.

futuro será de seus filhos, l�ão só pelo direito

I de nascimento, mas pe'a conquista oriunda do trabalho, empreen. I
I dimen!os, honestidade e cmcr , I

I Assim, tomado com símbolo o Dr. Hermann Blumenau. fundador I

da Cidade de Blumencu, "exemplo de estrangeiro que scube amar I

I o Brasil". saudo OS Imigrantes de tôdas as nacionalidades, n a I

I pas�a9'em do seu Dia, levando • lhes a minha homenagem e a I
I minha. gratidão.
I

I

I

I

HERÇILIO DEEKE
. . . . . . .. Prefeito Municipal de Blumenau.

XXX XXX

I

I

I

Prefeíto HERCILIO DEEKE

-_." ..�.:.--==='" ========:::;;::.,..'":===

BALANÇA (Ncrscidos 'entre; - ti

hórc de �S de setembro e 2 horas
..

Q_et 22 d"é"'Qufubro} Dificuldades pe-.

la Il1anhã, sonodcs a seguir. En­

Qon� de objetos' perdidos. Lucros

imprevistos. Rela<_<qes proveitosas.

• ESCORPIÃO (Noscídos entre 3
horas de 22 de outubro e 4 horas

.• de 21 de novembro) Energici: �as
-.

té,-alizações. Sentido da ece,nomi�.
.

Lucros cemercícls. Firmeza �à pro
fis�ão. Muita movimentação so.,

·.·clal.

SAGITARIO (Nascidos entre 4
horas de 21 de novembro e 6 110-

..

TaS de 21 de dezembro) Conston.,

cio nas- a-tividades profissionais e
.

no comércio de compro e verido .

.'friunfo nas co�tendas. Elevação
na correire . Sorte de noite.

CAPRICORNIO (Nascidos entre
6 horas de 21 de dezembro e 8 ho­
ras de 20 de jane6ró) Reação no

cmbíente.. Busca da harmonia no

lar e rio t;abalho. Sorte nas tran­

sações comerCiais. Boas relações
de noite.

.

AQUARIO (Nascidos entre 8 ho.,
rcrs de 20 de janeiro €lI 10 .horcrs

. de 19 de fevereiro) Sustopela ma

nhâ com dificuldci:des sociais e a­
'.

Ietívcrs , arte benéííccr. �rage�
.: .morctl, Derrota dos inimigos.' Bri­

lho para sscrítores. Lucros.

HOROSCOPO
PEIXES (Nascidos entre la ho ..

ras de H! de fevereiro e 12 horas
de 21 de março) Tonteira pela ma­

nhã e dôr nas costas. Ameaça de

celun.cs , Tarde ê; noite de brilho

na profissão. Honrarias e eleva­

ção na carreira,

O Tempo e os Fenômenos

Netuno, em quadratura com a

Lua, domina o Horóscopo, Mais

voluraoso o formato do crescente
- Declinada a temperatura. Céu

nublado, Turvo e agitado o mar

com fortes ressacas no litoral de

-:=::::10=<1># .,CClOC=-_OClO OI: 10i
.

• .iOmcn=:'- .lOc::tOc::;" .=
-

n
�....., _""""__ '"""--..6>--�-- 0"- .",.--."....-:>�

� I
: � Tod,ft Boa Dona De casa Usa O Ini!l1lalavcI � �J � FERMENTO ITELL" �!
o � � �e � ;n.�..

- IUJlU TESCHE & FILHO -
� ôII � Rua Cei.. Vidal Rames, 435 • &aixaPostal, 20 �

o
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.ltoupava Sêca ·Blumenau
- r �

� .......•. �.. .' � �
-<.?"""'->

.

.....:::r ������-"'>0>�����-<?'�-<::?-�-<7'0> o

e
'. �o-=:oc:==:rOJ::! �OClU�O'CIoc::==::rOJ::loc:==::r,GClOI:C'�·==::f! 01:(0.1:1"::::-=:::"==--,:":),l1

Uií

S A SC A
FILIAL E

Pelo - transcurso' da mll3na data do ., 011 DO COLONO ", saudam

Santo Catarina, Santos, Rio e Re.,

ciTe _ Chuvas intezrnitente s em

todo o Poís, menos no Noroeste .

Transbordamentos e enchentes.

No Brasil

Ac.dentes em máquinas da. Pe­

trobrás. Desastre mcrítimo pela
manhã. Assuntos religiosos. Es.,

ccndolo socicrl de repercussão _

Importantes modificações em pos- ..

tos elevados .

No Mundo

Golpe de Estado pela madruga­
da em algum país árabe ou latino.
'l'orrnonto marítima no Sul dó Con
tinente Americano. Melhora a si­

luação dos EUA e da China _ A_

lentados na ArgenEna.

Os Fluídos
Muíto benéficos, favorecem 05

negócios, cs pedidos, o írctrrmcn;

to da saudei os trabalhos .espíri.,
tas, os coscrmentos e a OCiUisição
d,� imóveis. Os que cdoecern fi-

cem logo curcrdcs ,

Iníluencics Plcmetérics
CARNEIRO (Ncrscidoc .en tre 12

horas de 21 e18 março e ],1 horas
de 21 de abril) . SGu·::-le moic VHCi_

lizada. Disposição serena. Exilo
nos crssuntcs comercieis e Iun.,

.

cíonois . Elevação na corrcircr .

Ganho de causas'.

TOURO (Nascidos Entre 14 ho.,

I!F

P E I T E
MATRIZ

alf�I!�I,��f111��!J tJ�' ;�

da lerra, são os Ilerais anonimos da grandeza do nossa

·NOVA FASE

I
'i

i

'j
II

TaS de 21 de abril e 16 horas de

22 de maio) Equilibrio glandular.
Maior atividade intelectual. Es­

téLca. Lucres mesperodos . Afe­

to. Erotismo descontrolado. Poe-

sino

GEMEOS (Nascidos entre 16 ho.,

ras ele 23 ele meio el IS. horas de

23 de junho) Apoio proveitoso.
Ambiente de harmonia. Negócios
frutíferos _ Ambição. Assuntos com

reEgiosos. Noite de brilho nas a­

tividades.

CANCER (Nnscidos entre 18 ho­

ras ele 23 de junho €1 20 horas de
.

23 de junho) Visões claras .. Inspi­

raç6.o• Habilidade na elaboração
dos projetos. Tonieira passageira
pela manhã. Energia nas realiza­

ções.

LEAO '(Nasc!dos entre 20 horas

de 23 de julho c' 22 horas de 23

ele agosto) Pesadelos 'de madruga

C!. Dores crtericsi e palpitações
0celeraclasl melhorando, a seguir.
l-,bnhã adversa. Tarde e ncitei fa­

voraveis.

VIRGEM (Nascidos entre 22 ho­

ras do 23 de agaste, e O horas de

23 de s:tembro) Diiículdodes nas

relações COJU secrcdórios e pessoas

estranhas. Prosperidade nos ne­

góc:os. Noite de grcmde sntisfu­

ção.

no amanho
..
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Uma

B'ons ocordeôes só nas
lojas famosas de Hermes
Macedo' S/A. Grande va­

riedade de tipos. .modêlos
e' marcas, para crianças,
principiantes, concertistos
:e profissionais.

I
I
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É mais fácit tecer

num acordeão' CldcjlJi:-ido
nos lojas famosos.

'Seia um verdcdelro órti5:'o,
acordeão em

compre o seu

Rua 15 de Novembro,e 1256
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E foi 'o que fiz. se bem que o

rl�U cbjdivo éra brigaI dentro da

"ue exerce na organh:ação .

em

�_:usa .

,. Minha primeira investida: saber
nI tse os demcia associados eslavam

t:e acôrd" com ':.: permanencia de
��j sl:?m:?!l'o.

1\'103. .. de�ois dà a�lrJ.'!lcrçao
leviar:a do sr _ Presidente, o que
t, c�h.)r t12hf.! fI fCi:�e;r., per 1ltt� h:r ...
vsr C; utrn cl '

erncrtivc. é:c:: reu;-:uci ...
ar. isto é, em tempo, dar e . fÓ:l'a.

�
p:;;rcr nua pactucr e f.ep�is ser res.

ponsabilizado. pel�s a'os lellast<�_
'" a que redundcrriam num fracas.

O se tctel I

�o tCi:.:::.ai=:lee: !::�.::;:od;S�::�
pGfcrliva k;;ze jUIll:! ao do citado
advogado. como ainda vém s<;ltdc.
Ourossim, notei na atHutle do

�g ::V�::::;a��.c:r�:p7:n::e:::�:
prevaler C1 sua opinião. i'�dueh'e.
negando_me. com a desculpa que

O
não ccrvicrn côpins, a pcz:;c d::s

ti Estatutos. para que pudesse. com"
O

fi
Presidente do Conselho FiScal. o.

d9n.tar ...me .

Verifiquei. por culrc lerdo. varicrs

"'r< E':l1'?udas nos Estututos .. j� djs(;llH_
• \ dos e aprovados, qucrndo essas deII
�: vcricm ser !eit!IS com o consenti.
� :

li men!:> da As""mbléia Geral.
U Por tudo isso. já linha minha 0_

ri
()

n
11

-pit;t'õ:o fommda: u:n verdadeiro ce

G" viria a �urgir. E foi <I que hou •

,'e e está havend,:::> J

��3 .... s mhlhas esplicQ;çõest que
:::- 7"E::1Q:m ser feitas ao sr . Preaí ..

","",'

dente, estão sendo procedidas a.

�õ._

t!'a;�êr; es'.e orgã:oz puhlicamente.
" Se for D caso, voltarei (IO aSSlln.

L; t('}�· -tcrn.· ;;IS '1uantas vezes se
> fize.

r.
rern necessarias. porque. sem da. 12� fende!' a quaisquer outros intares. D

t S6S. a não ser o que a minha cons O
ii .

�1: cicncirr mande, tomarei posição
�. dcfin;da. enérgiC<t e objelivh I

t'Israel costa
··'r·"-'·'::-:_"�·."��'-.i(;· ;'.. '.,;=.• � �.';':::"'$ __J!{�"t!:Ii'
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Dina
de CIrande R levancia

Rep. Reynaldo Ferreira

Prosseguiu o Rej:)6rter. na: ma.

nhã :de -quinta.feira. na série dá
visitas aos bairros e interior' do

munícípio, ti: fim.}e. ctpresentaf
elos 'leitores o que vem sendo ,;X
administrCição HERCILIO DREKE.

Como sempre tem acontecido. o

menta de ruas, sam contcrr ainda

auXiHo
. municipal em homens e

máquinas a en!idade assisiEmcias

reIígiosas ou desporliyas. pctra as

quais Harcilie Deeke sempre tem

uma atenção especial. .come é do

seu feitio democrático e humano I

Vamos enUmElItlr mais uma sé.

rie de obras em andamento. das
muí'ns que vimos em pouco mais

de tres horas. Percorremos ape�las

poucos bcirrcs, deixando para a

próxima reportagem, outros pontos
da cidade onde está se fazendo

sentir. depois de multes anos. a

presença do govêrno.
ESCOLA 'IlRADENTES

Quci:ndo candidato. Rercilio Dee.
!te assegurou aos moradores da
Rua Chapec6 (Ruas das Cabras).
que, se eleito, urna de suas pri.

govêrno muniCipal tem caracteriza.

do a SUa açao por um dinrrmísmo
que nem 'mesmo nós. que tanta es.

perança depesítcmes no sr: He�ci.
li!> Deeke, poderlamos imaginar
·lôss� capaz o nosso nonrado Pre ,

léito.

Já ap0l.1tamos em artigos anteri.
inumeros o,brqs a que deu

inicio. o govêrno do município; a
maioria das quais encontra.se já
cenc1uída ou em vias de sêle, e

isto. é bom que se ressalte, ,con.
tando uníce. e exclusivamente com meiras providencias seri!l deter.

minar a construção de uma eSCO.'

la municipal !;laqueIa Rua, densa_
mente povocdcr. e cujas crianças
eram c.brigadas a se locomoverem

mais de 3 e

__Iel",iI!f4(� ..04.'"
lo.
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as parcos recursos do erário mu.

nicipal. um tan!o vazio nêste' iní.
cio de administração.

BLUMENAU (SC). - 25 DE JULHO LE 1961 - Terça.Feirq
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APROVEITEM

até 4 quilcmetrcs, ..ob 05 mttis di.

versca condições de tempo, para·
frequentarem tI esc;óla.
E se prometeu. fez cumprir; Ct

Bacela Tiradentes. eslá em acabo:

menta. A. sua inauguração está

prevista pala dentro de 15 dicsl

E' umn
'

ecnstruçdo sélíde. medínv

do 1I2 me 'roa 'quadrados - 12.50

x 9.00 metros +:» possuindo ainda

residencíc anexa perra a' proles.,
sorcr, instalações sanitárias com.

pletcrs, 'páteo para recreação em

dias chuvosos, e foi ccnstruidcr em

lempo récorde: pouoo mais de 60

dias. Cumprewse assim velho an.

sole dos moradores daquela rua.

gente humilde em sua maioria.

mas que por isto mesmo, tem me.

recido da porte do sr, Prefeito uma

atellção e um ccrnhc especiais.
RUA CHJiPECO'

Nessa via publica, sujeira
ínundcçêo e a efeitos ruinosos

com as chuvas mais violentas. a

Prefeitura Municipal efetuou obras

de proteção. constantes de muro

de arrimo e elevação do leito. Fi.

cam assim os moradores mais

tranquilos. sem receiarem pelos
seus bens toda a vez que o leito

do Ribeirão que passa ao lado da

rua crescei de volume em -eonse�

quencia das chuv<ls.

Busch I:::r, é igual ao v:nho: nãc

importa o passar do tEirUpO, porque
se firma como do melhor possível.
Ontem. na Prefeitura, atencioso,

prestativo, um cavalheiro, um ho-

- .. - .
-

..-c .......- �..--- -.....,._�.....-.-���

.S@IfI�C�Õ:·-�i;d�' é c

.iI=!!iiil:í=r!!=----.,;.......--------...r-"íí'!�'!!.!f Busch dos primeiros dias

"05 Bons Precos
•

Dos Artigos De Inverno

GISIBUERGER

.certa feita, que O !ld.

vogado DIl. ElJNILDO RE,:BELO
, cOnStituia num dos mais brilhantes

qu� militam em nosso Estado. cu.

ra inteligencia moça, no mtuto. se

transformaria, numa' autentica su.

midade, causando orgulho aos bar.

,riga;"verdes ,por ter no seio da or.

dem dos advógados, um bacharél

de escól.

E Ô. que «firmamos, em menes

tempo do que julgavamós, _ está: se

cOnCretizando. pois o Dr. Euuilcio
llebêlo, além. das suas atividades.

prestando serwços prcV',issionais

,

aos seus. clientes. que são cenle.

nas. vem, coroo consultor jurídico
da Prefeitura. se impondo pela
maneira objetiva e producentes,
resolvendo problemas e dando ga.

nho de causa à municipalidade, o

que o faz mais admirado. por e.

videnciar profundo conheeimento

'-da maléria. aliado à Seriedade

.
com que trata cada assunto.

E' uma satisfação podermos fa.

zer este registro. pOtque, a cada
dia que passará :nos possível oh�
servar que. o Dr. Eunildo. mercê do

seu elevado senso de obrigação e

cumprimento do dever. acima de

tudo, para. cOm os seus clientes,

Transportes Ilereos Catarinense S.O. e
Cruzeiro Do Sul S.I

HORARIOS � PARTIDA E CHEGADA DE ITAJAI
Para o :Norte Zer.40.

l1ajcrl eh 8,55·
Joinville 9,30
Curitiba 10,20
S. Paulo 12,05

9,10
9,50
HI,50

3a. 5er,_sabados
Ch. 8,10 Pa.

eh. 8,50 Pa.

Ch. 9.40 Pa,
Ch. 15,20 Fa.

Ch. 11.45

6a feiras

Pa: 8,30
9.10
10,15
15,40

Para o Oeste

!faja! Ch 15,50 Per. 16,10

Fpolis 16,35 Per. Cli. 16,05 Pet.

Lajes Çh; 17,10 Per.

Toaçaba eh.. 11,35 Pa.

De Curitiba tem conexa!) diarict ,à Paranaguá: - Santos e Rio e

2a. 4a. Sa. à União da Vi�()ria • Joaçaba • Erechim • P. Fundo

16,25
17,30

quand$ Delas TUas de Blumenau,
. travess'à �àudavet sorr:clenie a raiar

do sól e cumprimentava, no seu

geita trigueiro as amigos de inlan�

cia.

o Progr
CALÇAMENTO DA RUA BMA
Ohra de grande envergadura.

come.ímcnte ansiosamente recla.

modo de há muito. imperativo de
suma necessidade. tendo' em vista
a sua s;tuClção de porta de en'ra­
da da cid"de, vem a Rua Baia de

CE

menir; a poliero. O leito es:ó: sen.

do levantado, obras complementa.
res de hoeires, colocação de lubos
e retificação do alinhamen'o estão

em pleno andamento, diEcJ1d,7.des
>(�()4&id•• {�O<ll ...c()....�O�O�1l>(}�

! que ao mesmo tempo está sendo

''''''
alargada. e sofrendo total remodê_

11111 •
.' lação nos passeios marginais.

Rouve necessidade da constru.
Com as 'mesmas passadas, fir� :: Çao de muros. quasi todos demo.

• lidos pela. DOP para o a!argamen_

I tod_q:_ yja:li .. N�- - E'utantú; -'o esforço do
vivios e passados, E�Eicient". �'::'- «- .,.

--

... -sr. 'Prefeito vem sendo hem com.

I
preendido pelos proprletarks. que

cedem áreas valorizadas, receben.

do em froca !lqueles beneficios re.

i lacionados anteriormente.

RUA MARIANA BRONEMANN

,
'"

''''
e limpas. 11.0 mesmo lempo. com a

<obtenção do empréstimo de 150 mi

lhões. esta a DOP em condições de

Regressa o Prefeito H. Deeke I ª��;k�g�-f5:��:���
'da

encurtalldo a· distancia entre o

Em período de licença. para ro a'endimento aos seus muníei. bairro de Vila Nova e l!oupava e

um merecido repouso em Campos pe3. o chde de execuivo munici. ....

a Velha.

do 1o,dão, aonde fôra recuperar� paI. sr. Rercilio Deeke. 4 C!I!IIIIIIo()MI_."Ol<__:II!l!'ÓOH'l--",!!!"->",..n,

I
I

ÓPTICA 11EUSI .,
rP

o C<ll1fin/lO certo da [JOll L'id,;o W f

lÓEDE NOVEMS:::::':::ENAJ I

ter iniciadas as obras de revesti.

1f)IE §IE�IIP I�IE
mes e dec:didas, pelas ruas da ci_

dade, Busch JOL, apezar dos anos

tiE��·-·�,)i�Tõ-�s€ãiípreJ sem mudar
, �m nada.

Viu Blumenau transformar-se,
mas não mudou, COntinua, bem dis

posto, mantendo aquele seu ar

cordial e jovem, que o faz admi_
rodo e cada vez mais benquisto!...

Ass!m é Busch lor., uma peça
voliosa nesta t€lrra promissora I

se das energias gastas, re!orna a

esta cidade, devendo amanhã es.

tar na Prefeitur!l para o costumei.

VDI LONGE • "

c:esce no conceito a opinião pu.

}:.l:ca. como um <ldv<:>gcrd de fato!

Inumeres são os casos que a.

guardam sua volta. para serem

re'so!vidos, pOrquanto. o sr. Deeke,
vem, nesse lapso' espaço de tem.

po que está à frente dos destinos
do Município. se mostrando um ad
ministrador de primeira agu<l. de.
vendo, por isso mesmo. apressar a

solução dos problemas compatíveis
com o: recr1idade dos falos.

11.0 sr. �eeke, nosso particular
amigo, ncsso<; votos sinceros de fe
Ii:: regresso.

I
J

no entanto pelo srande volume
de transito, que fo.rá demorar a

Sua çonclusão além do tempo ne ,

cessário e.. tritamente parcx os tra.

bnlhos .

Grande cópia de material - pe.

dra e areia -. enccntrrrmvse espa.

lhados em sua ex!-ettôão, f<lcilitan.

do o andamento dos serviços.
A ESTAÇAO RODOVIARI1I.

O Prefeito Harcifio Deeke -deler.

minou aos ccncesaicnúries da ex.

plcrcrçdo da Est·:;ção nodq'iária,

que dêem Inicio dentro de ED dias,

aos serviços in.jispensátTcIs cz ter ..

nar cr Rocl:v�..:�da aqui�o que foi

plan-ejado. c 11.:Í:'- c q�]e 1-::i oxecu ...

lado, visando lão SOme!�b a ob.,

tenção de Iucsos aos paI'Ucuk:'''s,
De Iuío, eru mesmo necessário

que � sr. P::i};e-ito voltasse os suas

vistces pa:�a C':=I:j.J9I� p!ópxi:'l� d:-s'_"'lr_

iuado na �nten�;ã'_J que �e,:·o o sr,

Prefeit:l {fi:ondo da: gr:q:ã:;. C!1"".. I.:' ...

dor deterrnínou a sua- ccnstruçâc .

Concomi!an�emente. esia sel1=lo

preparado n<'5 terrenos silu::rdos

nos fu;,d,;s da Igrej:t lVlalriz. um

p6:!eo paro: estacionamento dos $.
nibns rntermuníc!pais, que l1ão efJ ...

teirão mais atravancando o movi.

men'o no pálso da Rodoviár;cr.
A RUA SETE DE SETEMBUO

Continua em ritmo' acelerado o

calçamento dessa importante via.

Todas as valeta3 marginais nes.

sa via publica foram desobstruídas

s

LQTEAMENTO NA RUA

JOSE' DEEKE

O que tem acontecído com sur.,

preendente frcquencia 110S lotea.

mentes em varios pontc s da ,::i.

dado, .cmbem I1eSte caso ccnsto ;

I
,
.

!
,

s

I
I
1
I
,.

I
'"
'"

teu o Repor!er: o proprielario do

lotear.ner,!o. ellg�nheiro ,!'íGW�Oll

Borges de s Reis. uuo cumpriu o

que determina tI !Ggislação muni.

cípcl, não fazendo entreqrr à: Pre.

Icâturct do Ic.ecrmcnto ncs condi.

çõcs exigidas. l\ssim. não há l'êde

de ene!g-ia clétríccr não existe se ...

quer luas em ccndiçêes minímcs

:�.��� po;:;sibilii:eln o t�allsi:o de vei.,

culosr não existe lede dágua. Em

ccmpensuçdc. Existe muito ma'o e

completo abandono. A Prefeiturn

r!üo pJderá: receber o lotecrmen'c

·,-lcs�as .ccndições, e somente a boa

vr ntrrd s d::. sr. Hercilic Deeke po ,

c� '.):á. superor

H:�l de que os morcrdores e demais

i:,..:·!tIcu!c:rc·s que h:': ccrnprrrrctm ter

renc. possem ter pelo mene s o dl_

:'(':�Q de !'eelamor.

Apesar de terem sido vendidos

Iodos os letes, segundo nos infor.

m�tam, O' seu proprieiario, nao cui_

dou de cumprir as exigencias da

Lei l'.1unicipal, em consequencia,
os compradores ficaram nessa tris.

te cont]ngencia. Apelamos daqui
ao nosso honrado Prefeito. para

que dê uma sdução pronta: (tOS

reclamos ius�os dos vé!rios melado

res. Sôbre 1sto nos alongaremos

posieric-rmél1te ..

x

I
I
�

,

I
I
t-�

PRl',ÇA PUBI.ICA NA RuA
DlI. GLORIA

Um aviso aoS proprietarios de

terrenos na Rua da Gloria: aPre.

feilura Municipal esta querendo
cOmprar um terreno de dimensões

razoáveis nessa Ruct. a H!l1 de

construir um !cgradou,c ,publico
naquelo: importem!e zona do bair_

ro do G!lrda. Os interessadcs po.

derão en!ellder_se na Preíeitura

A

Municipal com o sr. Prefeito. I
FEIRA.LIVRE NO !

BAIRRO DA VELHA

iPretende o díllamico prefeitodsr.
.

...

'

Hercilio Deeke instalar em to os

cs bairrcs feiras. livres. que deve.

i
,
I
,

10&0 pO,"oa••'quina oom "mi- I
fante Barroso, imediações do Bar ;::..

!�éío será: per-

"'"

m.:>.nente, funcionando c's ferças e

scx!a:s_teiras.

IUm grande. ",,,,;eEcio resi-lltará

para as senhoras donas de 'casa

do ba!rro a insto:!ação dessa feira. �
.lf"'t>{}���'l<l��{)�()�.J

rã!? funcionar dois dias por sema ....

na.

O prhneiro bairro a ser dotado

desse melhoramento. poderá ser a

yelha, desde que cheguem a bom

termo as negociações que estão

s"ndo levadas a efeito enfre cr

PrE'fei�urÇ! Munícipe':! e o proprieta ..

rio de um terreUo situado na Rua

Rincão.

A feira.li\'re alí

Como vela custa dinheiro. illu�

Iil gastar velando o C01Ullisla: do

"espiando a maré ", que nestas al_

turas deve andar de "cabeça in.

chada", ..

Por ser figura decorativa. ([pe.

na3 cumpre.nos frizar que. as po.

locadas inseridas antes do ploila

para eleição da Neva Diretoria da

Associação des Ferrvoí6:rios, deve.,
riam, dopoI;; de corrigidas, serem

feitas à serviço da causa dos kr_

roviários, 11as hora., <lmargas e di.

ficeis. quando precisam de quem

OS defenda, realmente!

Por isso mesmo, que não se dei

xam ludibriar pela: "mavi63ê! con.

,

versa" de qualquer malandro. boa
pinta que leva a vid<l flauteando à

cusla do suor c!aqueles que CCllhe
cem tI dureza do serviço e sabem

cumprir com a sua obrigação !

A rcspcsto. aoS suas baboz'2irass

.k.:i dada do nlaueira l!1scfismá\ret

Qua.nto C!o mai�� ca�;icr_nos co ...

I?:.lseraçãQ e !:;��'�mC! \"Gr it!m�llha
bC'sti·�!idcrde :lU:n C�1"'p� só! .. _

,

OPTICA HEUSI
� ç{"H,·i:I�1L' ro-/o rl,J ?"..�a t�:!._i,.:()
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